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.., <; �Rio 23. ---O--S�-JriblHlal não tomou -conhesiment&--dIFlee ts·o·��ja;� �,

O. D. Nu, relativa à- 23a. secção eleitoral de Tubàr?1�q°ct:41'T
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Em não nf)� aceit�udo como fonte irradiadora da verdade, os mentirosos croaicos do Diário
agem de acõrdo com o seu passado, com o seu presente e com o seu... futuro.. Os diretores
deste jornal, nem ontem nem nunca, daqUi foram expulsos por qqe não qUisessem sonegar a ver-

dade, como aconteceu com o do Diário, recentemente.

ITenie ser mal· compreendido
Rio, 23 (A. N.) - O general nhor Georgina Avelino, onde

Góis Monteiro, eleito senador; teve ensejo 'de conversar co-m

por Alagoas, esteve ontem á o presidente da U. D. N., sr. Jo­
tarde no Monroe, no gabinete' sé Américo.
do vice-presidente sr. Melo Abordado pelos jornalistas,
Viana, com o qual palestrou e, o general Góis com êIes .pales­
depois, no do 10 secretário, se- trou durante alguns mom�n-

,
.

tos, respondendo risonho a tô-
................._.....- •••�.-...�....

- ..........-.�.� das: as perguntas que lhe eram

feitas., Assim é que disse. não

�.ayer
ainda decidido. quando

tomaria, posse de sua cadeira
e senador. Está J "assuntan­

,do". Se, de um 184Q, tem um

. compromisso- ,- moral., com, os
1
que o elegeram, de outro re-

Iceia ser mal, compreendído pe­
los seus colegas do Exército.
Um jorna.Usta diz';',que o Sena­
dor muito ganharia "com a sua

presença. A:Ii já se.,· � encontra­
vam; dando-lhe vida; tantos no­

mes 'de evidência, inclusive o

sr. GetuIío Vargas.. O general
Góis sorri ao se falar no ex­

presidente e diz:
-;- Não o vejo desde 25 de

outubro, quatro dias antes do
golpe que terminou com o Es­
tado Novo .
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.

Sôbre mentira,
burrice., MI. 10.009Ano XXX"' I Florla.Us-'Q�tnta.feira, 24 de �Drll de 194.1

o Diário da Tarde , cu io {
antigo diretor se pôs ao ,­

fresco daquelas parlJl1e:nlJ,.
por algumas tantas men·.

�,. tiras que aquele 6rgão,
AlSi.te 'I se.�o ó dcpLlt.do '.der.I'Oticilio Vieirl d. COltl, que i home· inventou eôbre o «Lepro-

L OH d f
sário Santa Teresa.,-re-

nlsc.do. - A 'ol�clda d. U' quer 'Iber porque ·sio removi I' pro es- pet«, em seu n
. de on-

.. D· t L O t rem, 23, a patarata de
- ,.or... - OJS' eacgrlmls. -- utrl' no I..

.

..

que o sr. GovernadÓr do
Ab81'La. a sessão, ás 14,20 horas, TELEGi}lA!MAS GON11RADITóRlm do .orador, 10 .ilusl.r-e canar ínense P2- Estado afirmara, em âis-de õntem, pelo sr. Presidente 'Boa- DE AlRAlRAlNGUÁ . de a palavra e, em magnífico dis-

baid, estando presentes 30 senho-
"

curso, recorda, emocionado, ao re curso no AIto-Biguaçu,
res .constítuíntes, foi lida a áta da :\ seguir, o dep:ulwdo udenist� ver, maís urna vez..o quadro a.õieo 'que o preieitp que não
sessão antenior que, oorn a emen- João- José Cabral, com a palavra que se aoha C-xJPOSIIJO 110 salão .de fôsse ..do govêrno, estariatia alpi'ewIl!twda pelo deputado Ar- d'1,Z ,te'l: ouvido a leitura, á hora d) honra da Assembléia, dos consLi-
manco CI::Jj!i;I, foi aprovada. [expediente, de rum Lelegtarna assí, Luiu,t:es de i�91, ['deriTlldo-se ao ia impedido de realizar o

.AJJ>Ós o sr. Presidente ,OOIDUlIlica nado pelo seu .coléga de bancada Pi'c&i,üenlo <da 'Constituinte no Es- bem do m uaiclpio.»
à Casa achar-se no salão de honra Antô.nio Barros Lemos, ora em Ara- lado, Fraucisco Tolenüuo Dilve,i;['u

� Que. lhe dê gôsto, ao

-<I.a Assembléia, o sr.,Otacílio Vi,ei;ra ranguá, �el'aliando fábos ocorr-idos ele ,sOUlia 'o a Jloão J,os�é Teodósio, deetrut ével orgãozinho Bleblleoté"8 dadia Oosta, deputado-'do P. S. D. na no Hospital J3üID Pastor, daquela seu progenitor. Relembra a índa, li
Cãmaca Federal por Sa,nLa Catar-ina c�dadle, do- qual é diretor, em que corn verdadejra emoção, aos traba- pasquineiro, o fincapé

E I Mel-te 'nomeia, então, a comissão com- sao envolvtdos SanLiui Vacar i e oI lhos, àquela época, 'realizados. Fala, em que se está meten- . sco a II ar
posta dos depubados João José Ca- -P>l'ef-&ibó-Mull.iciDal, requerendo se-j laml.:)ém, tecendo reJ,erônc,i.llls elo- do, de iurer por aquilo Rio 23 (A. N.) _,. O presi�bra,l ,e João �ilbas Ramos para ja. elliC�>ill'tLllhl:ído �ól?ia ao_· Poder, g,iÇlSa.s ,ao C01J;slt.'iluint.e d,e IH,' uuiicQ, que setis redatores na-o
3I00IillIPll<nhar o �1lL&tDe V1Sl-tante até Ex,ooutl'v_o,' pam lli1J10rmacoe:s, Len-I. so]J.J'(wiyeTllLe - o sr, CeI. V,ldal Ra- ... ' , ..' h· dente Dut:ra: acompanhado do
o recinto, o �que é .frsito sob alPlau- 00 Q deputado Nunes Vàrela" LideI' mos. ' ,.,.

OUVIramj' �as qJjo, {( 0- ministro da,Guerra e out:r:.as au-
ISOS gerais, Lomando o i:I-Ulstr,e par- da m;,:.üorjla, após, lido oullro t,ele-' O om,dülT faz DeJIe,['ôÚlcia es'pecial mens simples') Ines ,rela!- toridade '-' .

A .-

·JJam,e.1lItar ,ass'ento na balficwda do ,grama.,. sôbre a:s meSlffiws oco.rrên-· ta:mbém a Eduardo
.
Ot.�o Horn, i" '�.'. s seguiram ue aV:iao pa-

seu pa1'.tido, kIJ(t-e,élJdo p,e�o:,lidi8;r. da cia,s," .assipa,d'o pelo sr. Santani - V'a:" dnldida-to,' L�qu(\le.s anos, a drepubádo, aOra�t' ··h
'_.'

ri .�
ra; Rezende; afim· presidira ceri- .

v_ ' u ros omens, me os ..

d'
.

- ;
.

maioria, 'deput3Jdo Nunes Va:rela.· Oa,TJ, .&t11 s:enido: ambos o.s des,pachos ma5, que, não log.[·oLl SOl' e,lei,to,'- .
' .

". '. (." 'monra a inauguraçao da' bl-
Lido o. ,eXVl.e:di:eIllbe do dia, que :telegI1áficos conJL.radi<Lór.tds, nesol-. ,Filuali,zando, a,grad'ecie s. s. a 110- sImple�, e que estr,,:el'am, blioteca da· Escola Militar de

<oons,tau de't,e1e.gramas, o. ,811'. Prf;l- W;ll a A1ssembléia a,gua:rdar ,eis,cla- mena-g,envdos oOl1lstiltlJ,i'nltes de 117, p,resentes.aosfeste1Os do
AO' Ih N"·;· '

,

'd' CI d I rct· em I>n·C1Innn"� ,.,. "a
'

" l-. S
'

C I" d' ,.r1 d � Alt" B '.6' '€i' .. bu. as egras. O, preso Put.raSI: cniJe, COil! � e a pa avoo a

'1,."1,
.

Q, :", .'lJVS':
Ip,iI

..

·se. prÜn1..1IlJ�Jwr ...
!a d�

.

,a�l.t,.a
'

a.:�a:Tllna.., . 1��1",:,0 .

Ia

.

.sUia 0- 19 uaçu" 'lz.em COI-
d'

'

'C
•

del,a qUlz,cr falier uso, tomanldto-a ,0 r,eSJpelfio. ,,' '
.,

". �rJlüdao, a: (bao .lsl,gnnhtm;tLVo e ex- sa bem diferi3nte. d Go-
elXOU o a.tete as donze horas.

líder da �il1iori,a, deputwd,o.. Jo;5,o HOMENAGt�l\1 AO DEP. OTACiüop,oJl!LâneO .g-esLo, qUle r,e.fI.ete, ,por vernador 'tem sido mili-·
,

Jose Cahra.!.
,

",'�' ',' ,ibbS'I'A �. , ,

oerto" a goncypslldu'de da .,sua ,g�nl<�,

! Inll1_e-n·dl-,O' O··O
_ T j. " .. ' que ha-de Ler uma ,consü,tul'cao a to sereno· ·em suas -,falas �

A U. D. N. QUER ,sABEF. o. dep.ula.do; João iRilbas R'amo.'5' alL.UI'a dia s,ua. Iculh]jr,.a, ,q\üe seja a : ao povo. 'o. Di'ário sabe IO 'lilder ud,enista"lê, então; 16ng-d de} P. S. D., saJuda, ,em seguida" o eXipre.s<são d:;t g:'a'llid�za �4'a', ,;Pátría. disso. Todoso.sabem. O pase
telegrama ass,iu3Jdo ,p'El;!.o. S,1' ,Wal,ter ��', !depUJt�do :f.e,rieral. ot:ací�iI9, y.��i;-:- e "��a Ríe'p�blica'1, ., > �'

" '," � empenho do iornalopo" li' 23 (A N)
A:hI'lEm que 'lBlVa ao .s,eu oOlruheci- lei lia Costa que Sle ,acha a'\SILSlIp,d9 , ..,J,e.nmmado"o,\get! e"pl�nqldo .,dl§- II 10, ..

- Na ma ...

mlenbo o ICaSO, d'a rBlIDoção. <;te-. sua os ,lÍJra�,ahh?s, especl'alment.e, COllVl- SU1'i>O dc l�gI:a:dIQPllml:lil'lo; �s. ,s,' d,es-.. sicionista é o de conse- dnlgada de >.hoje 'irro'mpeu u,m
lespô.sa", J;>l'ofessj),];a, €1[\1 l�OBl$O�',anga �a,�o, flDak�a:Illdo PO,I: solJ,elll�alr se p.elde�'s'e!, s{mdo l'eiVlaJdo al�'e a salda � guir seus fins, sem olhar incêndiO. no prédio onde est;í:
.nLribni(1d.o' .Iua.! ifáto a. p!)I'SegLU�çáe.s msma, 11'a a-ta, a honIosa Vlsüa da- do �ecmto da A1sS'N�1:bleJa _ p'elo� .. os meios,:ufili,zados. Daí situada', a sede do IPASE Os
íp.olíti.ca!s visto perte,ncet';' bem co-" ,,qu�le _:re,prEls'�l1![,a,nLe de S'8!nfJa Ca- dClPu�.atdos N_UD'es, Varela" ·Jüao Jos'e

� a men tiralhada em' c'ur- bombeiros compareceram ex-
mo Lodos às memb'ros <na s:ua fa- )ta:rm<h, na Ca,mwra F,ede�al, on�e. qa,br,a} e JQtl;O Rlba,s ,R!3Jmos. .,'

mma á U .. .D. N. As.sirrn, '0 or!ir3\l1!La- �e vem, re<v,elaIlldo catarmcllisle de- A'Po�, o sr. P!í(i�l:cl-ente eIllcerra, soo
*

tinguirido as chamas' êàm rapi-
dor da oor.rent,e dêsse partidO·, I qu,e, .arc�(lo, a -slla lerm e a.os mbcrêslses a s�ssao, mwr,cando ouLr,a para ho- � * * dez.. Os' prejuizos foram pe-
�l!a A--'·"emMéia é a da minoria '-

en:. "de I"na gente. J{� a hora rog�mcn")a'l, com a o.rdem � São mentirosos os tais quenos. As chamas manife'Sta-
�mi�ll� um,,'r'eqüe.rimenlto l}�dtn- ,:Ce:s!s::JJdals as pallfilU',s à lSaudaQão do. dila -,-"êliscussã,o do R. L A . .c. � que, na gazeta do con- ram-se na secção do IPASE.
n? <ao P0<1!e.l' Exe�uJtvo il1Jfo-rmaçõés ---

"

� tra, eserevem a verrina
sobJ:e o fruln r,el-al(ja,.dü;

",
' .. d'" AI

'

. Com a lPalaVI'a o lider dia ma1{J-1
eh

.

,
' . " .. larIa. guns, .porem,

Tia, de,pultrudo .Nunes >Va�r,sl,a",ind'Q}-f '
'. ·

....ca· ra·m' sa n'·O"
.

a'·'r··:'
',,'

� são burros. Ha;a vista a

ma á Assembh3'la 19no.ra,r, ate a;quE(-' 'W. ,;.. ,._!.. .

,
.; ',' '_"," .' � crônica da 'Assembléia

l,e momento, o fáto, as·s,ilDa·l'ando, IlJ(), \'['I 'AN'll' .1', " 93 (U" �p,:),J ·;·N ".'= ,,:' ,i / ".

,

",. , � Constituinte, inseria nos

€IIllLalD'to, que era .cLes,ejo da ban(�ruda "L -'-"-:. h, vwngJl::J., -

,:,.:
-, O,v? pcssoa,s pe,�.'eoe�a.!T),,�Cjl�an- �

qUle di:rilg'e oonh,€:cer"das causa,s ela ,riu nn-t apardlw ela Dellu AI·l'l.wes '(:"�'Pat]ifQlu ....s'o de enco�Tlro, a9 ,solo � exemplares do famoso

['emo.ção em .fócq, bem <como, clitS pf;r�ü de ,Gohlmboas,· nr,sít,c EsCado, depois df) 00li,dir Tio ·àr. com" um � vespertino, saídos à luz

que, ,em 9 do üON"e��te, fOI'lClJm, 1'8,.. avião do tr'ei,namenLp.colwlCrüdo.. � dR tardinha de �ntem.
Ia:Ladas pelo se:u cü<�ega LldeDlSMI.

A I
.

,.
,.

t d .. A linhas tantas alude-
.AldeanIJa, ainda, ,que o SI', Govel'ilIa-

.,

aeronavc C'C 'PHss,ag'cll'os, no mb:melLO o c1cs'as.tr,o, t.omarva 1)Q- ..
A, l .. se ao «sermão» do de-

dor :do ESlu::JJdo item para cmp a ""s- SIHjUl" para, a, '81':l'15alr.
..

.

srunbléia consilder,acão dlg:na d� -.� ....- > putado Biase Faraco"

'1'ea10e ,e ap.rêco, l'azã,o porgLuc esta .ifii.;.c"j"o.-ta·do O .requert·mento comUlll·sta � E assevera se que êste
ceI'Do de que as m10l'macoes soll- Uu U > falou nas «bôdas de Ca'
citadas ·s�rão pr,eslJadas, afim de

• � naan».
s,cl'cim, livn0 ,e den1/01c'1·ã.ti<c1ameTl:te,j MACEIó, 23 (A. �.) - POI' de.�esslei,s yobos coThlor,a doze, a As,slcl11- •.

<l.ipr,e,ciruclals pelos sr,s, cOlnl:;LJ:LUlH[J(�S )'lp"" Estadual rejeit.üu a 'Pl'ü,pos,L'a do prul'-Li>clo comunista no sent1dlo de
� Não pode ser. O no­

uma v,c,z qlule, por 'CI01't..o, .ruzilo hell1!- J lu
, ' ..., ..

'" _, ,
� rne é outro. O lugar bí­

v,e nessa,s medidas, podendo afir- lJ.LliO &0 ,SOtllICI Las.sc ao executIVO, J1J'stlÍllcaçao dos ,molllvüs que de.ierml-

! bJico daq uelas bôdas é
mm' 'ainda, que o hOQ1Wado Gü- 1l1:.l1'.nlm () 1�e.cllaln1<ei!llLo das céll�1as dia PCB de ·klagoa,s, O pgD vo[,ou fo- Caná. Canaan €' a terrav,erl;:ado'l' do Estado nu.o a'lim.en!IR \'loln;Ível a,o, gov.el1]]!() ,(' a 1"1);>-; conlr,w, bai\',e'nclo éli'Slsiclência no seiü da
Ó"l'O' nem IJu-ixões aos 8CUS

laclver-l
prometidfl·ti

.

.s ,,"
. .

h�'JIlIo(ljda do 'PTB, O P'CB l'('Cfll'Cl'et'{t mancla,do do se,°'l1'r,ança ao 'DRE,

I
Corrl','a o Dl'o'rl'o a fra.sános polltI,ools.,

o

AiprurtJeam-Dio, ,ctlurante a ,expll�l-,� ,

,-
se errada, e' emende-se

ção ljUe Ja-z, sôbre o caso de i'cmo-l ��.. .

f· I- - da batata que vendeu
çã;o de prof,e.s-sore.s, us deputadosll ��I.I.�nans� � ISlIfIIJa.9 !!!!í.r_ao caro ao pu'blico ..J,oão J, Cabral, Flel'lla,ndo !\lelo n #!dP-' _.. fio!I'P'� GIl g D � &.U�
�ulicão Vim1Ja, sendo 'apl'o:;ru�o,: .I;t'::! RIO, 23 (A, N,) - O Di,r,elor SUbS.ti<lllllo da Divisão de .Ecluc,acão Emende se, ou engu
cwlml)nt.,e, o ,pedido de 111101ma�ç,i)J(.� Pi'�í;.c." do minisiJério da Educa,çã,o, as.sinon ullla orelem de s.eryiço sus- '� la-a, o que vem dar no
iUpref'eQü'a'clo picla banlcada da, -C, .) I .

,
.

mesmo.
N., qUle quer s,aber ?a.s causas lve5- Ill'ndl'llüO, a iprurlll' de Ollll,C'!m o �,crviç'O elie ü,o'calização e Olri,enrtacfto de

\_
fl(�S álJos do Exenll·J\'o. i ('X'C1I":i",cíos fisi'cros nos estaJJcllec·imel1lfos cIp e-.I)"ino srcundál1'io.

Ia aSSlMBLElft CONSTITUINTE

4 produção do
Paraná
Rio, 23 (A. N,) - sr. Os,wal­

� do Wanderley, alto fun;ciona-;
� rios do govêrno paranaense,

� conferencíou com o presidente
� da GCP, sendo àbordado, na

� ocasião: iV'ariQs a'Ssunt�, in-

� clusive a p�,dução ��_::a�an'á.
� Isenção de impostos
� para jornalistas
� ,B. Horizonte, 23 - Regula­
) mentando o ato das Disposições
� Transitórias da C9nstituição
� Federal, que isenta os jorna­
� listas militantes do imposto de

� transmissão para aquisição de
I imovel destinado á sua mora-,

� dia, o Secretário das Finanças
.: do Estado 'assinou uma porta­
:: ria, determinaILdcí o modo de
.. a,plicaçã"o daquele, disposi,tiyo....•_.....·.·.·ra·.·.-.·.a.-_·.'!'D-·�·.·�.-:-·�""'.-. �
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Laboratório .

Radio-Tecníco-Electroo
Fundado em '1935

Montaqem de rádios. Amp"i­
ficQ;.:iorea-TranllmieeGlI:'ee

Mátaria-l importado direta­
mente doe U. a. A.
Proprietário

Otomi'lr Georges BHhm
Elecbe . Tecnico - Profi.. ioJ'lo.J

formado na Europa
Florionópolie

qua João Pinto n. 29 -- Sob.

.,
I

Sen);torital

�escolher geu perfume werifi­

que. se\trás a 'Inarca da perfumaria
"Johan Maria \Farina" que já era

preferida pela corte imperial de
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1.
RETIRARAM SUAS CANDI­

DATURAS .

Tôd�s as bebidas, incluSive IUl
fabrIcadas em outros Estados.

l'retiraram . suas candidaturas.
para r�ina:r nos lares catari-
aenses, � .em vista da certts�i­
f !IDa

.

vitóJlill do aperitivo KNOT,

j\ visito do C9ovqP'Qa09P .�dgi:-·
ball�. da Silva aos;')\tlunj�ipios

dQ 5ão ,Fpa(J@is@o '\0 <Sul
.

Q Jo lrrv'i (J

Em Idias da semana, passada, o sr. dr.
Aderbal R. da Silva, Governador do Es·
tado, vísítou os prósperos munícípíos de
São Francisco do Sul e Joinvile, acom­

panhado de luzida caràvana .

Em São Francisco do Sul o chefe do
Executivo participou das. festas comemo­
rativas do' centenário da elevação à
categoria da cidade, recebendo ail

í

ex­

pressivas demonstrações de simpatia do
seu povo,

NQ, dia '16,. pela manhã, s. exa. seguiu
para Joinvile, onde presidIu à Inaugura­
ção de diversos e importantes melhora.
mentos públicos, recebendo naquela
próspera cidade eloquentes provas de
carinho e de admiração da parte não só
das autoridades como do povo em geral,
destacando.se a homenagem 'que lhe
prestar-am .os esportistas. traduzida no

grande banquete que se efetuou na Har­
mon ía-Llra e oferecido pelo Améri-
ca F. C.

'

O iprograma, da sua estada em .Ioínví­
le estava assim organizado:

10 horas - Inauguração do' prédio ti­
po padrão da Escola Munlcilpal "Prof.
J\1Iio Machado", de Boa Vista;
b) - 'discurso pelo ,prof. :José Mota

Pires, inspetor' escolar;
c) - programa escolar a cargo dos

alunos da escola a ser .maugurada:
11 horas - recepção a s. ex.ela. na

sede do S1ndicato dos Madeireiros;
14 horas - a) - visita' às obras de

pavimentação da rua InáciO Bastos
(Pôrto Bucareín) ;
b) - recepç!io dos ,Sindicatos, na .se­

de do Slndlca,tp da Estiva;
15 horas - a) - inauguraçllo da Ma·

ternidade '''Darcy Vargas";'
,

b) - discurso do dr. Davi Ernesto de
Oliveira.
Das ,16 às 18 horas - No Hotel -Prfn­

.

cipe, para os cumprimentos de. estilo;
] {} horas - 'banquete oferecido' a 8'.

excía. na Soe. Harmonía-Líra, pelo Amé­
rica F. C., desta cidade,
À hora aprazada chegava s. exa. ao

bairro da Boa Vista, acompanhado de
brilhante com ittva , sendo recebido com
ruidosas demonstrações de alegria dos
escolares locais e da população em geral,
que, com ,a inauguração .:Ia nova escola,
vila assim solucionado um dos seus ve­
lhos problemas,
Além do sr. Governador e da sua co­

mitiva, o ato 'inaugural teve a presença
do sr" Arlindo Macedo, ,prefeito munící,
pa,l e de outras autoridades, cívís, "mflí­
tares e eclesiásticas,
Nessa ocasião, usou da .palavra o sr.

professor José Mota Pires, Inspetor da 6"
circunscrição escolar, 'que, em discurso
vivamente aplaudido, traçou o panorama
escolar do Município. historiando, apoia­
do em números, Q desenvolvírnento da
sua, Instrução.
Falou ainda o sr, prefeito Arlindo Ma­

cedo, a propósito daquele melhoramento;
pedindo por último, ao sr, Governador,
desse ipor inaugurado o novo edifício es.
colar, o que s, exa. fêz sob estrondosa
sa,lva de palmas,
Lida a ata que a re,;peito fora lavrada,

e por todos assinada, .foi encerrada aso.
lenidade,' retirando·se os presentes,
,Deixando o baitrl'o da' '3oa "ista, o sr,

Governador dirigiu-se para n sede dos
sindicatos d'os 'Madeireiros e da Indús­
tria de ,Serraria, Car,pintarla e Tanoaria
de Santa Catarina, onde se encontravam
reunidos nunlerosos· :1sSQ.:!i:ldos, sendo
ali sa'udaào !pelo presidente, sr, Ovídio
Pereira da Silva, que r(!SG3]toll as VlrtU­
des cívicas e nlorais de s. �;xa. E" depoi.s
,focalizou com ,clareza os problemas que
ad'ligem a clh�se e que estão recla mando
solução urgente, enl octlefíc..!o do clcsen­
volvimento e fortalecimento da economia
catarl'nense, "

FalOli ainda o industrial sr. Lauro Caro
neiro de Lpyola, 'cujo discurso- impres.
sionou satisfatôria,mente o auditório, pe·
Ia transcendência dos seus conceitos e pe­
la segurànça com que s. s. abordou vá­
rios assuntos Ide palpitante at'..lalidade
para o município de Joinvile.
Por último, falou o sr, Governador do

Estado, que tratou com segurança dos
problemas Uga,dos à economia do norte
cata'rinense ,e sal1entou a identidade de
vistas entre as classes produtol'fl.s e o
Govêrno do Estado, Aludiu 'à Empr'esul,
ii sua situação jurídica, e ao contra!.:> ela
Cia, T�lefônf€a Catarinense, dizendo·se
de acôrdo com o sr, Laura Loyola, p')r
considerar aquele contrato um dos me.
nos convenientes aos Interêsses do Es­
tado,
Finalmente, assegurou o apôio do Go·

vêmo 'estadual à classe madei,reira.
Em companhia de autoridades civis e

militares, e elevado número de indus.
triais e comerciantes, o sr, Governador
Aderbal R, da iSilva visitou, ,às 14 horas,
as obras de pafVimentação do pôrto f1u.
vial ,de Bucarein, ora. em pr'ecário es­
tado de conservação, trocando impres­
s()es com os embarcadiços a respeito da
navegabilidade do rio,
Do pôrto, a, !Caravana governamental

seguiu para a sede do Sindicato dos Es.
ti'vadores, onde, depois de vivamente
cumprimentado pelos associados, foi s,
exa. saudado ipelo sr, Edmundo ·José de
Bastos. .

Agracedendo a 'l'ecepção que lhe faziam
os estivadores joinvilenses, o sr, dr,
Aderbal R. da Silva proferiu rápidas pa­
lavras cheias de car.inho pelos humildes
trabalhadores ,da estiva, dizendo-lhes que
O Palá<Cio do Govêrno estará sempre
aJberto 1).ara os construtores da Igrande.
za econômica da nossa, terra.
'Depois ·de visitar a sede do Sindicato

dos Esth-adores, onde fora recebido com
efusivas -demonstrações de solidariedade,
o sr, Governador Aderbal R, da Silva en.
caminhbu-se para a moderna :'\Iaternid:1_
de "Darcy VaJrgas", nqtável realização
do govêrno Nerêu Ramos,
Ali foi s. exa. ,recebido com extraor.

dinárias manifestações de regozijo pela
enorme a�sistência que enchia as vizi.
nhp.nç'as do grande edifício, sen<;l.o. vi.
brantemente aplaudido por cent�n"s je
escolares, que, em alas, se estendiam por
várias ruas que �oncluziam ao local da

1 inauguração,S, exa, era aguardado no edifício pe·

los S,'S, dr, Davi de Oliveira e José
Koerbel Júnior, respectivamente diretor
e administrador da Maternidade, dr,
Plácido Gomes, presidente da Sociedade
Jolnvilense de Medicina e numerosas al­
tas autoridades civis, militares' e ecle­
siásticas, assim como por elementos de
relêvp da sociedade, <10 comércio e da
indústria [oinvilenses.
Saudando o chefe do Govêrno, falou o

dr, Davj Ide Oliveira, cujo brilhante dts­
curso causou excelente impressão ao au­
dítorto.
Depois de cortar a fita simbólica, o

dr. Aderbal ·R. da Silva percor-reu, demo­
radamente, em companhia dos presentes,
as magntrícas instalações do novo esta­
belecimento, como Iaboratõrtos, gabine-
tes, centros cirúrgicos, enfermarias, ber-
çários, refeitórios, cozinhas, �rtarnen-
��, '

dO público também visitou com vagar, Sim, senhora .. , Seu, filho tem encontro marca o COIBi<
tôdas as peças da>Maternidade, que imo

S· vida !pressionam o visitante· pela sobriedade
e excelência, da aua construção. C t à h f ête cresça sadio e'
Encerrando 1!S. homenagens tributadas ,. ompe e sen. ora azer cem que

ao sr. Governador do 'Estado, pela sua forte. As vitamipas cA» e cD. são muito necessárias àrt
visita a Joinvile, realizou-se à 'noite, no . -

-t dasalão da Sociedade lHarmonia-<Liral, um saúde -daa crianças. Esta. vitamrnas as encontrara em o ..

grande íbanquete .promovído pelo Améri·
sua riqueza' no,ca Futebol Clube, do qual particiJparam

as figuras da mais realce da sociedade
jomvítense, que se solidarizaram éom 011

esportistas da sua terra nessa homena­
gem ao primeiro mandatário catartnen­
se, que é, também, figura de destaque
nos círculos esportivos- dó Estado,
Oferecendo o banquete, lalou' o presl,

dente 'do clube promotor, sr. Ruben Lo­
bo, que em excelente discurso realçou as
qualídadês d'o homenageado.
Fadou tamlbém o sr. capitão Manoel'

Aranha, presidente' da iFederação rara­
nàense de Futebol, que levantou a sua
taça num brinde rpela felicidade pessoal
do .sr. Governador e pela prosperidade
da nossa terra e dos desportos , catari­
nenses.

Finalmente, discursou o- dr, Aderbal H.
da Silva, 'para agradecer

'

a homenage'n'l
dos esportistas joinvilenses e as palavras
de apôio e estímulo que ali :foram ·prl).
feridas pelos oradores, que o saudaram.

SEU FILHO' TEM UM
ENCONTRO MARCADOI

I
.'1_-

OLEO DE FIGADO
BACAHLAUDE

d. LANMAN & KEMP'

Henrique �io�i�ckP ',. < •

,AP'{O�ADC)
Rua Felipe Schrnidt 21, s.obredo-Tele'fone 1062
(Altos de (CASA' PARAISO) - Florianópolis

Dr.

CURSO DE MOTORISTA Morreu o rei
do,estanho .'

c: -.,

,'Jervlço de Pronto
e

Socorro de Automóveis Buenos Aires, (U. P.) -
'

Simon Patino, conhecido como>

o rei do Estanho na Bolivía,
terminou a sua existencia de'
um dos mais ricos homens­
quando morreu aos 86 anos"

de idade, -sendo o seu corpo en­
terrado no cemiterio local.

,Os restos funebres de Patino;.
o qual vivia arrastado da Boli­
via, por não poder suportar 3;.

extrema altitude de Sua terra.
natal, foram encomendados na,.

19i-eja catoHca de S. Nicolas de­
Bari, rezando-se missa de cor­

íPo presente. O cortejo funebre,
de Patino, que pouco antes de­
morrer declarou sofrer de "for-'
te cansaço", partiu do

-

HqteI
Plaza, onde ele residia, sendO'·
removido para a Embaixada.
boliv:iana, onde reoebeu atS ho-·
menagens postumas do embai­

xador, personalidades bolivi­
nas e representantes do co­

mércio e da industria 'argenU-­
na.

A sua fortuna, obtida com a

eXiploração do estanho, foi cal­
culada em 300.000.000 de dola-·
res. Amigos de Simón Patino:'
informaram que era desejo do­
extinto, passar os ultimas dias,
da sua vida na Bolivia. A sua

saude entretanto impediu que
..,_,___,_,...., ..._. no aIlO passado ele se translpor:!.

--,
tasse ao seu país. Na sua. Ioca-

COMPANmA fiAJJANÇA UA BAtA,'
.

lidade de Cochabamba PaUnO"
determinou a construção ddÍh'D4m.�� ®� 1!7* �, Nfle: I A g A ' mausoléu, onde estão os restOlit,{F{CFl:1rru·'!o� 111 TUJnUlIO'R'l'fj!11I! l dos membros de sua familiá.

Cifras do ,Belanço de 1944! I. FUlnCiOb�ariOs da Embai:x:a�ã.
co om lana, entretanto, nao-

. CAPITAL E I�ESERVAS Cr. 80"900.606,30 souberam dizer quando o. cor_'
(I Respon6abilidad�1.l Cr$

5978;401;755.971
po de Patino será trnasferido..

; �;i�:a" � l:r�;�.·�:g:��

f
�a���

sua tena nataL

í Sinistros pagos 0011 últimos h') anal 98.687.816.30 �. BIJB�DI1IR IA f.'1 Responsabilidades '" 76.736,40! 306, 20 � m IÀ nl li w

I 'i f:Vi�:udoeap�:�'t/Q;�!�l:;ea:��· •

� Diretore�: � com C,,$ 10.00 registrado com o

Dr, .

Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Francisco j.t valor declarado, solicitando o:

de Sá, Anisio MMleorra, Dr. Jo ..qt1irn Barreto' de Ars1ljo �
"Excelente receita para curar O

" e José Abreu· l nefasto 'olcooJi.sroo", à FELIX
)'. •

I
I � SILVA Rua Major Costa nO. lIC•

.._.#....�...·,,·,·,.·:�-,.._--"'���lIIil_-.J ! Florian6pclis,
/.

Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e Profrssronal

Teoria e.

Atendem·se
prática - conhecimento do motor.

chamados para reparos
Auto-Escola

UNIAO .: PRAÇA GAL. OSÓRIO,

de urgência.
'-47.77

GARAGE 40.

Truman, ,

sera 'candidato
NOVA YORK,

_.

(U. P.) - O senador Tom Connally, 'democrata do
Texas, declarou que "o preSidente Truman será o lider de nosso partido
em 1948" e predisse que "o povo norte·americano elegerá o sr. Truman para
um segundo período presidencial".

'Esta é a primeira declaração de un\ lideI' democrata que afirma que
Truman se candidatará á re-eleição, Recorda-se que o presidente do Parti ..

do Democrata; sr. Robert HanIiegan, somente declarou que "Truman é o

nosso homem".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA·TENIS ClUBE--Diâ· 26 do corrente,
11' 'horas.

, ,. .

com IniCIO as
..

sábado" 5o'ree,

Agravo '11. 1.526 de Blumenau,
em que é agr-avante o dr. Curador
de Acidentes e agravada Cia. Inter­
nacional de Seguro,s. Relator o sr.

des. Edgar Pedreira, decidindo a

Câmara Civil, por maior-ia de vo­

los, conhecer do' agravo e dar-Iha

provimento, .para reformar a sen­

tença .agravada e condenar la segu-

Ira,rl'ora a pagar aOIS. beneficiár-ios

Fpoli... 21 de abril de 1947
". 1

do acidentado a' indenização de
acõrdo com a Lei de Acidentes no

trabalho. Vencido 'Ü sr. des, Relator.
... Agravo n. 1,626 de Itajaí, em que

Construção' de . casas populares \

Exposição petUarUI são agravantes a Firma Guarnert
Juncionárío público aposentado.

Salvador, 23 (A. N.) _ Con- & Cia. e agravado Francisco Vicen,
_ o sr. Durval Melquíades ele RIO, 23 (:\.. ;'i.) - Com a Iprcs,en{'a doo Prc"j,clell,I,� lia República, ge- tinua muito visitada a decima le. Relator o sr. does. Osmundo Nó-�Soúsa .)..1'. neral Eurieo Gaspar Dutra, (lo mirustro cio 'I'rabalhn e u,J,La,s autor-ida-

terceira exposição de animais hrega, decidindo a Câmara Girvil 11'e-
Fez anos, dia 22, o SI'. Bcno des civis e miliJ:'ilre�, l'ealizaJ'-"le-á 'em Marechal -'Hermes, no próximo

e produtos derivados, organi- gar provimento ao aguavo, para
. :Scha,�ff,er, gerente do BancoTnco e I dia, 10 de maio, a .soleníuade de iusíaleção do início das construções ela

zada
•

pelo Instituto de Pecua- confirmar a- c.'mlel1lça agravada pe-

p.esso,a
mui Lo estimada nos meios

1 FLtr.1>ClaçãlO
ela Casa POJ)lÜàl' nesta .Cap ií.al. Será fei lo, 'lloes�a ocasião lan-

ria da Bahia com o patrocínio

1
I OIS seus fll'nda.m3�nldtos'I""

'

sociais e b.,",,,o,,, çamendo di '''"''0 íundemontal 00 pr imeirn conjumn de casas popula- do govêrno federal e estadual.
. Agmo.

n, 1.6,') , (.)
. 0.a�aI, em que'

'- i-os consl.iüuido de 1.300 unidades res.idenciais, Nessa mesma data terá
A q e' Ondeina teern com- e agravante LUIZ VIena dos San-

VIAJANTES lugar a libnsferênci'a, para a Fundacão da Casa Populac, de; 586 casas parecido
u

numerosos criado- 10� c agravados os beneficiários de
Relação cios passag 'os que cm- consf ru idas naquela estação pela Legião, Bras ilcia'a díe Assistência, AS

res de gado de todas as regroes Joao Gualhento Leal:bana,l'ClJm nesta c�i,tal pelo avião quais s,ã,o disL.ri,buidas aos wndidato," j,n!s'Col'i'Los na F. C. P., meelianILe
do Estado, interessados em oRel.ator srs. dl�S. O:mundo No-

-uà Cmzei'l'o do ISul PP-CBU Aime,ri- rl'ill,ério a ser es,lnhc],c'cido, por uma comissão e'Specia.Jmen!te desj-gnada
adquirir especimes de. raça pa- bl',ega, demdunelo a Ca,:nara Civil

,ca Gen[.ra.1 dia 23-�-47: panl ês,�Je Hm.
ra melhoria dos rebanhos. Ho- elar prOVImento ao agra.vo, paraCom elesLtno a Sã,o Pall!,O: Mal'ia
je terá lugar no rednto da ex- refonmár ,a sel1'Lença ag,l'éINada e

,,{te LOllr:des M,el'Ü _ Jo,aqllim Ro-

"stá na "rgeu tl·n!A O'. r,'I-bo 'de MUSSO II'n � posição a tradicional feijoada wlldell1a,r a s,eguradora a prugar a
,'Clrigues Ga,s.pa'r _ ,Paulo de Tars.o [! � U 111 ii' dos ,vaqueiros e um churrasco indenização de Cr$ 18.000,M e

I
..

',samltila.go _ Zilall Sal1'Liag'0 _ Eor- BUENüS AJjRES, 23 (U. P.) _ ViUóri,o' MLlIssoli,ni enwuLl'a:-se r'eal-
aos eXJposLtores, ato'S que terão Cr$ 500,00 de funeral e juros da

11'esL,o Pav,a'll _ Afo11Js,o Anaujo. me,llI�,e, nesta Ga,pilal, e, a,pes,ar da, Te,s,erva oficial p1'o0uQ'am:lo ignorar a ,presença das autoridades, re- mora desde ,a inilCial.
lÜom does,UTlIo a Rio de Jan,eiro:

a s,ua jJ}res.eIlJ(fa na An�en�ina, o filho' elo ex-:-DLVoe pneopaTa-,.se para fazer presentantes da imprensa e A!gravo na 1.629 de Gr'esJCiúma,Gis,ela Maria Eva John Bleck-
sua a,presenLação se'llsacionaJ em públioo., pessoas gradas em que é agravatll'te Brasil Cia. de

'_mann "---- ArLur GoraI _ Luiz Viana A Fra'l1ce Pr,es,s uem el,emelnlos para co,nfi'l'mar os boaw's que, a Seguros Gerais e a,gralVado AILci'l-'io"Garé.t _ Mm'ia, do Ca;I,mo P,erei�a Pol'0Ip6si'�0, ti:v,eram cJurso, nesta Ca'pi'ta,l, em j�n'eiro. de ite,ano'. ·VI·s·ltará P. Ileg're lriineo, Lidio. Re'la,tor o sr. does. Os-
_ Walmo.r W,enclIhiau'sen _ Marra A' es.posa de Vit.tórj,o '1VIus,solini, Mari.na Buvoli, é na,slci'da nesla ii. munelo Nobrega, decidindo a Câ-
ES!mene de A,nd>r,aIde Bo,Le�ho -:- Qa�}i'lial, onde s'e,us pa:i,s 'possuem importa1nles inLeresses come'T'lCiais. O Palegre, 23 (�. �.) - Not�- mara Ci'Vil. pr.eliminarmenve-, COll-
Matil,de Roque Vi,ega:s _ Mana AlI- 'fi,I,110 elo ex-Duc,e vei,o á Anget'i.tima onde ag:llia,nela a c.tlJe'ga'da ele sua es-, cias chegadas de ,sao Paulo dl- y.erLer o jul'gament,o em diligência,
-ce Vi,egas _ "T.alodemar dos, Santos

posa e DOS s'eus dois fi Ilh os" q.ue se eoc'Ü[ll'l'am presenl[lemenLe na Hálila. zem que o governador Ademar para ,que na comarca de 'Origem,_LucaS! _ Oels'Ü ,Ramos Filho _ 'de Barros maniJestou ao pr€- em ,cartório, decorra o pl'aiZO para •_Ne,Willoln Ramos: feito desta capital, atualmente inLerpo.siçã.o vol'llnbári'a do reoursü.

te�e;�rr:t:c�I�O�I���:�';� P:e'�����IO CASO' PETr815T ,A :!��ta;ed�i;���le OE���OG��n�e� emAg�'�:Os�: ����!V�I�t�:O���:�::_RilCl1.rin � Nair Lauri,nclo _ Moa'rw fC.,. . do Sul, afIm de estudar com Palhano Borg,es, 'sua mulher e ou-
T_}a!1Jrindo _ -René Guimarães Ra-

RIO, 23 (A. N.) _ O caso da pres,id1ência- do PTB ocmLinua a a,gi-' o sr. Walter Jobim, as possi- L1'os 'e a'gravados Gume.rcin�o,·chou � Arlindo' Guimarã,es _ Pro- llar o.s mei'os [jJo\í.Licos. O 'fll·. 'Gelúli,o teri'a ill1,[ler'Vido, no sentido de fa- bilidades do intercambio eco- Boeira de Camargo e sua. mulher,
-cedlentes de S Paulo: Aa."tur de

Zffl' o' sr. il\1amoruloo el!esi:stir ele impôr a cOll1,diçüo da exoneração do sr. nômi.co entre as duas unidades eira de Ca Camargo 'e s'ua mul\her.
-MonLe'ilro .costa _ João BaÜlsta Bo-

Ba'eLa Nev'es. Entretanl,o diz-'se 'que continua a tomar vu,Jo[o' ,nos cíl'lCulos da federação. A viagem 'Seria 'Thelator o sr. des.' o.smunldo Nobl'e-
nassi_s _ J'oão ,stern _ Hilario Ber-

petehistlas, ü movimenlo a favor ,da el>ei'ção do sr. Salgado para a pre� feita
. brevem:mte, depe�dndo ga, decidindo a Câmara Civil não

-Da,relI:
slildê1llcia. Vodcll,1arm-se na -câma>ra, a .no,u,cia de que o s'r. BaeLa Ne- a,penas de ultImos entendlmen- tomar conhecimento do agravo,
veiS rr)aa'a entendimentos á sina ,reln�[.ja, e:s:baria disposto á l�eillunciar. tos.

.
.

por falta de fundamento l,egal.
Um jornall tnfol'ma que d-entl'o do cOl'l'en[Je mês' ainda 'Será convocada O sr. Ademar. Sena acompan Agavo nO 1.630 de Florianól}olis.
a assembJéa dOi PTB, a, s,e.gunda deste .ano, a qual deverá re,sol'Ver o do de uma eqUIpe de homens em que é a,gra,varulte Cia. Inltelrna­
assll'l1tLo.

'

entendidoS' em economia e cional ele Segu1'os e agravado Ma-
tra:balho de São Paulo. DoeI ,elos 'Passüs Vie,ira. Relator o

s:r . .cJ.es.
-

Luna, Fr,eir,e, decidindo I a

CâJmara Civi'l neg,ar ,provimento ao

algl'a:vo, para oonfir;mar a &enten­

ca agrava!da pelos s'euls jurídicos
funda!lDte,ntos, Julgou-se imlPedido o

sr. des. Osmundo Nobrega.
. Aigr.avo na 1.633 de Orl,eãc,s" em

que é, a,graval1lte Cia. Na1ciona ele
l\1itner:açã,o de Ca.rvão do Barro

Branco ,e agravado Ed:niCy Amaro

Lore.nzi. ,Relator 'Ü ,S1'. ct:�s. F,e'rreira
'Bastüs, 'de.citdi,nJdo a Câmara Civil
conhe,c'er do agravo e negaT-lha
provimento, para con.fir011aT a sen­

lença que decidiu com acêrlo.

Apelação de desquHe nO ?48 de

Ar,aranguá, em que é a.pelamke o

dr, Juilz de Direito e sãü apelados
Antônio Osório Pací,fi,co e sua mu­

muI.eth. Re.lator o ,sr. des, :mdga,r
,"Pe(i'reira, deciicli!IlJcl.o a ,Câmara Ci­
vil negar provime1nto á apel,ação,
para confirmar .a s'el1l[.e,nça que ho-

F I G ATOS 5 E ' mo'logou o desquite.

I Apelação de desQlUiLe nO 451 de

Floria,návolis, em CJue é apelante o

I dr. Juiz de Direito ,e são apelados
Or,lando Daminelri e sua mulher,

RefaLor o sr. des. Edgar Pedreira,
elecidindo a Câmara Ci,vil negar

provi'll1enLo á apelação, para con­

firmar a sentença' qUi' homologou

.

De.8contentes com o sr. 4dernar de Barros
Rio, 23 (A. N.) - O deputa- sidente do Partido seu descon­

do Novelli Junior, de volta de tentamento, em face da; no­

São, Paulo, aonde o levara, en- meação de vários prefeitos co­

.re outros motivos, o intuito de munistas .para importantes mu­

se despedir de seus ex-auxilia- nícípios do Estado.
SHA. Al\mHICA G. DA LUZ VEIGA res, na Secretária de Educação Os próceres do P. 'S. P., de-

e Saúde, reassumiu o seu posto sejam uma reorganlzação d'n
na Câmara Federal,

.

partido 'a f.iJ.l.. de evitar .a .oísão
Mas a novidade de ontem na em suas íueiras. E' que um

politica pauiísta foi a eleição tiloco, o chamado 'f palaciano"
do sr, Barone Mercadante para vai tomando .conta dos me lho­
a presidência do Partido Social res cargos, indicando os amí­
Progressista, realizada com a gos para as comissões e em­

presença dos srs, Adernar de preitadas, enquanto outros nem

Barros, Miguel Reale, Marioluma audiência conseguem, nos

Beni e outros prócercs daque- Campos Eliseos, com o Gover-
FAZEM ANOeS, HOJE: le partido. A reunião não cor- nadar.

,

_ o sr. Jorge Ziperer, grande CS reu normalmente, porque mui- A Convenção Regional do
. .oonoeí tuado industr-ial em Rio Ne- tos membros do P. S. 'P., expu- 'P. S. 1?, foi marcada para o dia
gi-inho. seram;ao governador e ex-pre-Iz de maio.

'

_ o sr. José Ribeiro Branco.
_ o &1'. Ir ineu Mouguilhott.

.

- o &1'. Custódio F. Bandeira,

ANIVERSÁRIOS :

):t'�s'Gej,a séu nana lícío, nesta data,
.a�'eXJil1oa. sra. d, América Gonçal­
ves da, Luz Veiga, esposa do, depu­
íado Afonso Maria Cardoso da

A distinta dama que conta com
Ia l'go cü-cuto de nlaçõ>es será ho­

.Je 'il1oL1llto oumpr imentada pela aus­

pie iosa efemér-ide.

/ Relaçãü dos pa's�alg,eiro.s que em­

'íball'caram neslba caJPival plel,o ,avião
-da CrLllz,eiro do Sul PP ...CBX Tupi
diia 2�-4 .

Com deS/hinoo,Cl ,São Paulo: Paulá
-Boe,l,tlg"er _ Fe1i'pe Nasüimeruw _

-Ha1l18 Friese .
.

Com DestbllCl 'l'l. :Rio ,de Ja,nei.ro:
Luiz Piazzena _' Dr Nil,[,(m Shaq:>p
W,al['e,r Vel,l.erli _ Amelia mola

CAIRTEIRA DE EXpüRTAÇ.W E IMP'oRTAÇÃO
AVI80 N. 127

A Constituição Paulis1ta,
.sAO PAULO, 23 (A. N.) _ Inrrorma-se que a cons.tituição: esta­

cI na-l <"erá Ipromullgada a 9 de julho, 'em lwmeTllagelrn ao,s S!Ondado.s cons­

Li.t.ueiünal�stils quc- fizeram o mOlV�men.Lo em. 32. O ,projé1Jo elev,er'á s,er
Til.

di,vu,lg;m:lo na pl'óxima: s'egunda feira, elizendo-se 'que a n'Üva Icalrta seráDe,�,eQ11baI'caldos p,ela ll11e.81l11a Aie- ,

mais '([,emolc:rúüca qlle a conO/liLui'çã'Ü> f.eldocllal.
ronav'e _ "Procede'l1,[,es ,dE' "P. Ale-'

'gN', Jos,é BonifaJCi.o SchmidtL _

J,aoey Angelina RchmieloL' _ Almeri­

ca �lLE'lmknbl Sabinn __t\,dalil)('rlo

1 .

'Babi,no _ M:::wizll Sabino _ NE'ILson'

,I,'Pagga'ni _ 'Valrlema.r dos Sanlos
, Lucas.

E�pacla _ Pmdr.e Hlol1oraLo P iazzer-

ras,il s.Banco
. .,-------------=------�--------

Chassis pa·ra c,aminhões e ônibus
Louvável A CARTELR.\. DE EXPORTAÇrlO E B\1PORTAÇÃO DO BANCO DO

BRASIL S, A., lcYa ao conhecumenlo dOIS inLer.essados que, autoriila.da

iniciajiv'a pelo Ex:mo. Sr. Mini.sLro da Faz'enela erm Po-rta'['ia n. 130, de 12 do C0r-

Belo Horizonte, 23 (A. N.) i['eDlte mês, pub1i'cada no "Dio{trjo O:f'ilCjal" dia' União (,seção: I página
- Foram instalados um mo- 5.069), de hoo'j,e, ,I:) tal como Lhe f,a,cu.l,ba a P,orLa'ria ela extilnta Coo:rele­

derno posto de ,puericultura e nnlção da Mobilização Eloonômboa, na 438, de 31-12-915, fi.ca abolildo o

-uma escola, -destinados á popu- sis,[iema elo raci,onamento de v,endas de chassis .�mpo.r'l'ados 'P�ra cami­

'lação da colonia de Afonso Pe- nbõ,es e ônibus, ele que trata a Porbana da rElr.enda Coo>l'elena>Çao, n. 330,
na. Trata-se de louvavel inicia- ele 12-1�945. o"

• •

t'" da' acão social de Santo I AcenLúa, en�r-etanL,o, que, nla Üo'nfOl'mIda!de (\,0 que Lambe:m pre-lva
�

d I'd d d "A t
. -

Antonio, que V8m realizando' oeillla a aludida PmLal'i,a na 130, per ura a va, U fi! ,e a's _ u orrzaçoes

adm�ravel trabalho de assis-I{lc y,enda" emill,idas alô e�ta datal, ,as ql1a.I.g dleYe� ser c1JmprId,as pelos

te.nc: � e lEl1pa1'O ás cl asses 11e-1 dis lribl1i.do'r,e'&
.

ou rcYenldedoI1c,� sôbre ,as vendas lrvres.

ce'ss:":cdas. O Governador Mil-j Rio de JaneIro, 111 de a:brJl Ide 19/17.. .

��n.. ("lIlliPOS e outras autorida-I As,) l:a,.m�lca,r �osé do AJll1Ia�al BevIlacJu� - Dl;retor.
• �ifes compa.re'ceram ao ato. As.) "llgllw Cdt.anheclp Sobrrnho _ Gerenle.,

, !

'If /

«O Estado» nâo deve ser

pago em parte alguma
do nosso Estado por
meis de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

gem suficiente para não

ultrapassar este preço.

QuaAJuer maioração é

EXPLORAÇÃO,

TELMO VIEIRA RIBEIRO
e

ADI CiAROFALlIi RIBEIRO

lteseu\' 'l dos julgamentos da cs-:
mara Livol, realizados em sessões
de 24 de março, 7 e 14 de aorí! {ia

19-í7

'Tem o máximo ,razer de
participar aos parentes e

amigos o J::lascimento de seu

filho HOMERO .

Moléstias do AparelhO
Respiratório
TOSSES

•

Nas doenças rio aparelho respirató'
rio o sintoma mais fr2quente e que
ma'is chama a atenção. e a - 'I'OSs�.
A tosse é prodUZIda por mfluenc'la

nervosa, geraJmente a Hrttaç'�O 811

lnflamação nos orgãos re�p r2tono�

A causa que. produz a tosse deve se,'

dominada pOI que a 10S5'2', qdc.sl.se-m­
pre )frIta ainda !Jlais,_ a cau,�a;o-que a

produziu. isto e. a_ Jnflamdçdo dos

bronqu os, ou pulm<lo.
_

A irntacão ou inflamaçao dos bron­

quios merece espeCIal atencão 1'''1(,
pe/lgo oe aLll_!lentar ou se transmItir

a outros orgaos.
O medic:amento para 10sse devf" obri­

gatóriamente ativar as ciefesas, alu­

ando sóbre a parte doente dO apa-
relho respiratórJO.. "

FIGATO',SE cottem as vltammas .e
01,' o de fig.do de ' acalhau que ali'

'liando as tosses age sobr.€ as p2rtes
afe1adas, como um tônico dos or-

gãos res):iratt rios. '

FIGATOSSE evita os acessos das

bronquiteS e a canceira.

um produto do laboratório da

AVBDA DO FmGADO
Maiores esclarecimentos escrevam.:

(ca;xa postal 3.061 - lUo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxima rapidez e garantia pera transporte de suas m-rcador ias

Agentes em Ffor ianó pnl is ('ARLOS HOEPCKE S. A

FARMACIA ESP�RANÇA
do Farmacêutico NILe LAUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiraa - Homeopátias - Perfil-·
marias - ArtigoS de borr ...cha.

Garante-se a exata observância no receituiu::lo médico.

Grande firma exportadora e importadora ,de São Paulo.
precisa de um AGENTE ATIVO para distribuidor dos

d A d d Pó "R t
., d f b

- . -

afama os spn-a ores e u 0.11, e /j r rcaçao

holandesa, para pronta entrega, bem como para o.utros

artigos de: estoque. Prefere-se firma entendedora do ramo.
I

Calta'! dêtalhadas para I

II EXPORTADORA NOGUEIRA LTDA.

IC!:iixa Postal 6030 São Paulo

...mmm....==-m·.-aqnn.a.MHS�tB..�Um!�Cm*UsaAam..DaUMMMm••m.-...aBS�a•••;�Rm�--......ã·

EDITAL I fel!!.
liIi

I

Vomércio e Trans- :�llrnlne as

!g��!!:�� ��:����:o�:��: E s P. i n ha s
da firma C. RAMOS & CIA.. com A causa
.ide' nelÍta Capital.' á rua João

C· iL "d 'li O D"Pinto, os ars Moacyr Remai. Pin-. t'nnuotl II no ti. ao
to: Nicolau Havior.as(· José Matias

I
Logo à primeira aplicação. NiX9<lerm

Filho. Cleonides Ligocki. e Urgel começa" eliminar as espinhas como si

Figueiredo Liz "poro a oSlembléia fosse por mágica. Use· Nilod..m á 1I0ite

geral de tranlJformoção da firmo e v. verá Bua pele t"rnar-se lisa. macia e

limpa. Ni�oderm é uma nova descoberta
C; RAMOS & CIA., de conformi- que combate os germes e parasit.as da

dode com· a reunião previa, reoli- pele causadores das espinhas. frieiras.

f manchll� vermelhas, acne, impigens e
:!lado poro o meamo .im. e que te- erupções. V. não poderá libertar-se de
rã lugar. neata Capital,. no meamo auas afecçüe., clitâneus a menos que

local, ás ·16.30 horali do dia 28 de elimine 03 germes que se escondem n""

abrI' I de 1947. cUJo o fim i o serruin- minúsculos por", dc sua pele. Por-
li jta!lto, peça Ni�oderm ao seu farmn-

te: lo) transfó'i-moção :do refe.ri- cêutico. hoje mesmo. A nossa ga-

do firma comercial em sociedad"EI Nixoderm !��tia m�io�
an&nima 80b a (ienominoção de Para as .l!lecçiies Cutaneai proteção.
«COMÉRCIO E TRANSPORTE.C. ."

RAMOS S. Á»; 2o)-dilcussão dos .•••••••••••••••••••••••••••

eltatutOs respectivos. •
'

Florian6polis, 15 de abril dE) 1947.
Celso Ramos
Afonso Delambert

Incorporadores •

••.•••.•••••••••••.••••••••••• o.

Ensina· se remédio ex­

traído de a�vore muitc co·

mum, mediente Cr$ 20,00
, I 'cartas para'

LEONEL LEAL - Pindo­
tiba-:ryIun. de Orleans.

'

�
É "fJM.A DOE.""l"ç.!.
MUITO PERIGOSA
PARA A FAMÍLI.A.
E PARA Â RAÇA
AUXILIE A COM­
BATEL-A COM O

lOUIlllttúlijlUJI!il
Wi·MA··
. . .. .... ..... .... ..... . ...

EMPREG�DO
V�nde-se

Uma cala à· rua Bento Gonçal­
·ves n. 14.
B&a oportunidade para randas.
Trotar na Rua Brulque. 25

Preciza·se de um empregado
que conheça darilografia e o

sorviço do I.A.P.I.
Informações na Rua Tira­

dentes na. 14 - Scb. com o SI".

Raul" B8StOS

I
,��

,..;;;;;==

o Sabão

Datas- ·dO·-·DMsa--·-·--­
bístória
- .J!im 1.�3�, assumiu a pasta

da Guerra, o Chefe de Divisão Ja­
cinto Rnque de. Senna ·pf}reira.
- Em 1.845; nasceu em Salhará

(Minas Gerais), o romancista, Julio
Cezair Ribeit-o que faleceu em San-
tos a 1 Ide Novembro de 1890. O VALE DO ITAJAt

- Em 1.866, o General Osório, Procurem na Agência
á frente do, 2° CO"l'PO de Exercito, Progresso,
de seu comaTl!ds,. t.rans�õe o Passo LIVRARIA 43, _LIVRARIA
da Pátria. ROSA

- mm 1.867, o General Oaxias
'.

substituiu

o,.
Gemeral Mitre no Co-

[mando das Forças Aliadas em

guerra contra ·0 DiLador do Para-

guai. ."
.

- Em 1.869, o .Mawe0hal Conde
dEu assumiu o COlDaúdo em Che-

fe do Exercito Brasileiro em ope-

10 Exército e os .

I transportes
coletivos
O general Estilac Leal 'coman-,

dante interino da 3a Regiã:o. Míâitar
atendendo ·aJo apelo que lhe foi di­
rilgido pelo pr-efeito Gabriel Pedro
Moacir, concordou em. pôr diversos,
veículos do Exército á disposição
dia M/I.llllki,pa.J.idade, a fim de, como

medida de emergência, colaborar
nos serviços de transportes coleti-

. vos para à solução do aflitivo pro-

,1 hlema do trafego de passaígeiros .da.

I
capital para os bairros..

I O gesto do general Estilac Leal.
r inónses mortos na, guerra. do Para-

. . . . ..
. pelo cunho <piíllriótioo de que se

guai,
V &C�nr,;:,' �I:" reveste, repercutiu f'aNoravelml��l(}.

_ mm 1.891, é torrp'0deélldo pelo Ll�VtL-.:YL I·em
nosso meio ; e o novo prefeüo

Caca-tonpedeirn "Gustavo Salffi- .
. de Pôr-to Alegre, em palestra com.

uma sala de J8.ntar de Imbuia os [órnalistas, die'c}a.rol� que a ' <��I:­paio" o couraçado Aquídabau," co-
por motivo de Viagem (ur gen te) tude do comandante ua 3a Hegiãó

mandado pelo então Capitão de T �,t...r no Clube 12, cirn T·i-; l\íilit.a� vinha fac�1i'Íar ao govêrno
Fragada Aloxaodrlno de Alencar, ••••••.•••..•...••.........• municipal a solnção de um probl�-

. . .

d I ma que lS·e cercava de ingentes di-
cue se achava a seTVI�O a revo u-

ReCOD�"rUg"lfle� f iculdedcs, notadamente pela im-
cão rde 93. O t-ol'pedewInlento teve �I. �u � .. d f

.. -

• . .... -
�

.

�'olSsi!bilida'UJe e se azer aqllll�)lçao.
lugar no ancoradouro dos Ratones. d muros, telhados no momeneo, de chassis para novase cosas,
n.n nossa baía norte, etc Trator com larga de- unidades de transportes.

Ontem, ás 14 horas, teve 1u(gar a
Parte da Esquadra . Brasileira Paulo, ·no firma Busch& Cio. entrega de diversos canninhões do

sob o comando 1([0 Almil'alnte Cus- r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Exército ao gove.r11O doi município,
,1'Üdio José de MPlo s.e revoltara I ALUG (;. S I) tendo o comanjio da 3a Região M [-
contra o Goveuno F'edéra,l, a G ct�

I· . _ .1-\ ""
.

j":' litar por inter iédio do coronel
Luiz ,de Azamb:rJja CardolS'o, coman-�elembro de ·1893.

sita à. tliã 'Vi1a dUln;te .do 20 Regimen�o 1\1'oto-Me-
Scnd·o o sul do paiz pOlnto p,ropi- limER Cl�dsá canizad1o, pp'sto á djsp'Os,ição da

ue 1 es Machado, 215
1cio aos revoluci-onal'Íos, rumaram :.YLu·ni1dip@Udadc não 150 os veku os;Estreito. u· . .

tia Orio Rio de Jall'eiL'o .dois navi'Ü,s. A cOlmo ús res;peotlvo,s mo;[ons 's. S

29 de Se�embro atacaram e Loma- Preferencia a quem comprar caminhõ,es em apreço, que se des-
. os moveis. rtinaViam rao trans!p'O.r'Le· de tlropas.

mm a Ca,pi,tal de Sanl a CaUlll'ina e. passarão pior certrus ad«>m1.ações i'll-Informações na me�ma. ..,...

110 dia 111 de OUbUb.l·O ,eslaboel'eoe- di,sip'eln'slÚvtiiiS ao sc-rviço -de trafeg{)
ram na erntã:o nes'berro um gover-

,_ _
lllrhan'O.
Pam as ·linhas ,dia T:ris'Úez':lI, Cris­no 'provisóri'Ü, ·0 CalpiLão de Mar e

. tal, Belém Vre1ho e PaiSslo da Man-
e; uerra Fl'ederi,co Guibh·8Il'me de 1891.) o Caça�wrpe!dei,ro "GusLavo

gueitra, slerão destinados diversos<
Horena.. Sa,rlJlpai.o" a Lruca o encouraoado deSSieiS v.eiüllll.os, medida que, puf'

Os tras Esta,dos do Sul se acha- "Aqllildaba,n", 'Ü'onseguindo at'ingí- cervo, vi.rá faNore.ce,r grand.emente
"am em pod.er 'j:la revolução. lo ·e afundá-lo nas 'proximidades os. .p.ass�g,eir?s daqudaiS linhas.

,'SllrfYol··mlclo d1·v,el'gc'rucl·.as entre os do� Hwtones na baía norLe. CUJO s,crvj,ç:o_ <1e tr:a,niSpO'f'be, presen-
"

'. . ·temrente estao lfilWÍlO a que'l11 das
c·hefes {ia revolução começou a in- ;';0 dia 17 o L�lmll'amle Jel'ommo nece,Sis'idoades da popuJação.
dj\s.cipliiua nas tl'OIj)alS e o conse- Gonça h�es retomou Ipara o -Gov;e·r- .............................•..

quenLe ·encfiraquecimeD"lo do movi- nü a cinde do Dest,eiT0 que pa,slSou Aproxime-se mais de senil
mento. a, seI' c·hrumruda Flori,anópoli,s, c.omo ámigos e parentes enviando-

. O gl)Vle:l'no 8nvidando esforç.os bomenruge\m ao chefe do gove,rno -lhes um número da revista ()
oOIThs·eguiu d{)lTIlinar a sibuação. rederal, Ma1'e,chal Florian'o Peixolo VALE no ITAJAt, edição .de-

No dia Ide 'hoje (16 de Abril de André NUa Tadasca dicada a Florianópolis

rações no Paraguai.
- Em 1.875, realizou-se o lan­

!{a·mC-,l1 to. rdla 'l}ed ra fund amental do

l110nUl110nto à memória dos cata-

ACiAucia.. II Repi'ooentaçõe. em
Gartal

lV!atria: Florian6pollIJ
Quo João PillltO i n, "

Cais':' Poated , .3'1
Filiel: Cl'e"ciúmo

[<t'ua f'lorh"1no Peixoto. a/D
(Eeb1. 1:"'1'6pl'ib).

Telegrama.' -PRIMUS·
""anta. 'nQS principal!»
munl.o\o;OCi do E..to';o

Transportss_ regulares de cor.gas do ·pôrto de

SÃO FRANCI8�O EO SUL para NOVA fORI
Inform ações com os Agen tes

Florianópolis - Carlos Hoepcke S/A - 01- Telefone 1.212 I End. teleg.
São Francisco do Sul - Carles Hoepcke S/A - C1 - Telelone 6 \MOOREMACK

ESPECI
IJ IV I

��� t:f:. �""1/1 .. 1q.....

ly'�
f,....

�"
. '211

'j .'
. �� .�

WETZEl.J ! NDUS'l'RIAL..JOINVILLEL.'\ (M:m::o

TORNA A· ROUPA BRANQUISSIMA

..
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IDIARIQ-- DA--·ASSEMBL ÉIA.---CONST-IT-'-11NTE
sembléla Constituinte do Estado d� São dades a serem levadas a efeito pela Ag..
PaulQ, agradecendo a. comunicação da sociação Cív1co·Mllltar "Marechal Guí­
Instalação 'e constituição da Mesa desta lherme".
Assembléia; ofício da Associação otvíco- Usou da palavra o sr. Alfredo Campos,
Militar "Marechal Gullherme", desta Ca- o qual, ap6s ligeira justificação, enca­
pital, convidando a Assembléía para as minhou à Mesa uma Moção de aplauso
festividades cívíco-patríótícas que aquela ao .exmo, sr. P�esidente da República
associação fará realizar em,,2l do corren- por suspender as atividades da "União
te. , da Juventude Comunista".
O sr, presidente nomeou as seguintes Fizeram, ainda, uso da palavra Os srs.

comissões: srs. Rui Oesar Feurschutte, Oswaldo Bulcão Viana, BIa� Faraeo.
Félix Odebrecht e Ramiro Emerenciano, I José Maria Cardoso da Veiga e Saulo
para estudarem a ,situação da Estrada de Ramos, para apoiarem a Moção apreseu-
Ferro Santa Catarina; srs, Antenor Ta- "tada pelo sr. Alfredo Campos. Posta em

�·ltesurno da aja da 12'" sessão ordinária. vares, João Ribas' Ramos e Oswaldo Bul- votação a Moção, foi a mesma unânime-
realizada em 17 de abril de 1947 cão Viana, para estudarem a situação mente aprovada,PRESID:Il:NCIA - Sr. José Boabaíd. dos oficiais reformados e das praças de A seguir falou, ainda, o sr, Cid Loures

SECRETARIA - S1's. Cid Ribas e AI· pret da Policia Militar do Estado. Ditas 'Ribas, que iniciou a sua oração dizendo
: fredo Campos"

.
comtssões foram nomeadas em atenção ser o mais humilde dos representantesAs 14 hor.as do dia 17 de abril de 1947, I aos . pedidos formulados Pelos srs. Fer· desta Casa e. precisamente, do IIJ4is gran­.'havendo numero legal, o sr, presidente nam:lo Ferreira de Melo e Oswaldo Bul- dioso municipio que é o de Xapec6; mas,

-declara aberta a sessão. Estiveram pre- cão Viana, nas sessões de 9 e 10 do cor- tendo recebido, ao aqui chegar, dados
"sentes 29 deputados. rente' e devidamente aprovados pela zeíatívos ao Município que representava,

O sr. presidente, depois da leitura da Casa. queria trazer ao conhe-cimento dos ses,
'"ata anterior, põe-ria em d�S'cussão, sendo Designou o sr. presidente os srs. Pe- Constituintes as realizações efetivadas
a mesma aprovada. dro Lopes Vieira, Oswaldo Bulcão Vía- pelo Poder Executivo, concernente áqueleO sr, 10 secretário procede à leitura do na, Braz Joaquim Alves e José Maria Município.

.

.expediente, q';le constou do seguírite . orí- Cardoso da Veiga para, en:, comissão, re- Apõs ocupar-se, p�rticularizando·as,. de 1-cío do sr. Mano Bem, secretarro da As- presentarem esta Assembléia nas soleni cada uma das medidas admínístrattvas
__ -.-................""."._.........-.__...... _- .........- .. _.'_-_.............. ......__R - - tomadas pelo Govêrno do Estado, pediu

f: d • S
-

I d O E • d
se consignasse em ata um voto de louvor

"I' a as ro tn!�I,� o «, S � o� ao sr, dr. Udo Deeke, por ter, patrtótí-UIGJIIlU U ,.. camente, real ízado aqueles ates que vêm
atender às justas aspirações do povo
xapecoense, engrandecendo Santa Cata,
rtna, IICom a palavra, o sr. Oswaldo Bulcão
Viana disse que a bancada udenista es­

tava, 'em Parte, de acõrdo com a Moção
de regozijo apresentada pelo sr, Cid Ri·
bas, por verificar que o Govêrno do Es­
tado cumpriu a Constituição Federal, que
reintegrou o Município de Xapecó à co ..

munhão catartnense, restabelecendo a

Comarca e outros' serviços, o que, aliás,
não constitui faV'Or nenhum do Govêrrio

, • • .. .. . .. .. • .. .. .. .. .. .. . • • .. • • .. .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. e, sim, sua obrigação precípua.
Findo o expediente, passou-se a ordem

_&n.r.,·o (a) do dia, Fizeram uso da palavra o", srs.
Ik"-''' • • • • •• • • • • • •• • ••• • • • ••••••• •• ••••••••••• •••••• •• ••••••••••

Cid Loures Ribas, Antenor Tavares, Raul I
Schaeffer. Antõnio Dib Mussí e Ramiro

"'_, C Emerenciano para justificarem e envia­u;..L1JJprego ou .argo ••••• ',' • • . • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••

rem à Mesa emendas sôbre o Regimento
Interno.
Nada mais 'havendo a tratar, o sr. pr-e­

sidente encerrou a sessão, marcando ou­

-tra para amanhã, às mesmas horas, com·,ObsenT•••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••• ·1······················· a seguinte
Ordem do dia:
Regimento Interno .

Portarias de 19 de abril de 1947
-O DIRETOR DA SECRETARIA RESOLVE

Designar: ..

A funcionária, Aily Gomes Mendonça
.. :I>ara receber, na Tesouraria do Tesouro
-do Estado, a fõlha de vencimentos dos
iunclonários desta Secretaria.

(ISSO)
O funcionário João Pio Pereira para

,.receber, na Tesouraria do Tesouro do
"Estado, os subsídios e diárias dos S1'S.
-deputados, correspondentes às fôlhas
mensais.

Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o

-scompon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de completarmo.
.quanto 'antes, o nosso novo Cadastro Social.

'Nome

Sexo ••.. , .. ,...... Est. Civil ....••........ D. Nasc. • •••• : •••••••

'!Pais

Cargo do Pai (mãe)

• _ .. lO OI ,. a
'

.

Agr-adecer-iamos, também, a (ellltileza de notícias de' 'nasoimentoa
veasamentos e outras, I e parentes 00 de peSlSO�s amigas.

- .�,

DR. SAVAS LACERDA
� méd1co-�lca de OlhOl
- OuTidos. Nàriz - Garganta.

Pre.crição de lentes de
contato

íIIOlf8ULTóRIO - Felipe Scbml.
dto 8. Das 14 às 18 horas.

�CIA - Conselheiro lia.
m, 77. .' ,

ym.EFONl!lS 1418 e 120.

AUSenle

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - "ias Urinarias -

Doenças ãoy Intest!nos, réto e
ClnU. - Hemorroidas. Tratamtm,

to da colite ameblana.
J'1s1ot!!l'apla - Infra vermelho,
ConSUlta: Vitor Meireles, 28.

-'-tende diariamente às 11,30 hII
s, l tarde, das 16 hs. em �Iant,

Resld: Vida! Ramos, 66.
.' '

Fo:Ilp 1067

DR. MADEIRA NEVES
.Mlco especialista em DOENÇAS

.DOS OLHOS
CurIlO de Aperfeiçoamento e LOD,
ga Prãtica no Rio' de Janeiro

Conllultas dililriQl_nell!� ÇC1,
10 às 12, e da. 15 30

.

em deante
C()):ocliVLTóRiO: '

Rua .folio Pinta n•. 7, sobrado' _
Fone: 1.461 -

1.Residência: Rua
Presidente coutl.nJlo.- 58

.,:Da. ARMANDO VALtRlO,
DE ASSIS

� Seil"V!ços de Climca Infantn !:Ia
__ "

�têncla Municipal e de
Caridade

�A Il1I:DICA DE CRIANÇ..u
ADULTOS

l/'OON8ULTóRJO: Rua NUBe8 Ma­
�o, 7 (Jjldl,ffclo 8. Francl8co).

COIIlIIUltas das 2 às 6 hor!1,8
�:mNCIA: Rua ]Ç{arechal Guf.

lQerme. fi Fone 788 ' DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na·
duna! de Medicina da Unlversldf.
ole do Brasil). Médico por concur
#q do Serviço NaCional de Doen
�ttll Mentais. Ex Interno da &!nU
� de Miserié6rdia. e HosplT.a'
i"glQuAtrlco do Rio na Capital lo.

deral
m,tNICA Mll:DI<2t\ - DOIllN(1M

NERVOSAS
ConllUlt6-lrlo: Edlf1cio Amém

NETO
"Rua Felipe Schmldt. ConmltllJl;

Das 15 ás 18 horas -­

�Iãl!ncia: Rua Alvaro de Ca1"'"
lho nO 18 - Flor!anópolla,

,

,DR. ROLDÃO CONSONI
�GIA GERAL - ALTA CI·
M1JRGIA _; MOL1l:STIAS DIl ...
.... NHORAS -o PARTOS •. ,

�do pela Faculdade ce Medi·
clmla da Universidade de Sflo i'

hulo, onde foi assist� por .... :
. no.w aD'OS do Serviço Cfrürglco do'

Prof. Al!pio Correia Neto
1'!!1nlrgia do estômago e vias bl;
Il:ares intestinos delgado e grOIlllO,

� tiróide, rins, pr6stata, bexiga,
��, ovãrlos e tromoas. Varlco­

••(!'W".' hidrocele, var:"es II! herDJI
I� CONSULTAS:
_ 2 às 5 horas. à Rua Felpe

. �\JC1u:njdt, 21 (altos da Casa .PII.
,

ra!so). Te!. 1.598.
,

"JUIIUJUtNCIA: Rua Esteves J'II"

I;Ilor. 179; Tel. M 764

DR. MARIO WENDHAUSD
DWIlt8r do Hospital' "Nerêu Ramor'
CI,INICA M�DTCA DE ADULTO€

E CRIANÇAS
Conlultório: R. Viscond" de Oure
!'Teta, 2 - e.q. da Praça 15 de No-
•..,.,bro taltoe rl. "Belo Horizonu-)

TeJ. 1545

Cono�8: das oi ás 6 borat.
Iteaidência: R. Felipe Scbmidt. n I- 1"one man'.'al 812

,-------------
---------

DR. 1\1. S. CAVALCANTI

"�ORo POLYDORO S_, T1HA�::'·f·,
.,�édlco do Hospital de Caridade

de Florianópolis
Assisténte da Maternidade

,OLÍNICA MÉDICA DIStúR.
BIOS DA GESTAÇAO E DO

Ol1n1ca exclusivamente de crianças
Rua Saldanha Marinho, 16

'l'elefone M. 732

PARTO

,Doenças dos 6rgãos in ternos, ....es·

pecialmente do coração
Doenças da tirolde e demais

glândulas internas

FISIOTERAPIA - EJJECTROCAR·

'DIOGRAFJA -- METABOLISMO'
BASAL

Consulta's diàriamente das 15 às
18 horas

Atende chamadcs a qualql\er
� hora, Inclusive durante a noite,

CONSULTÓRIO: Rua Vitor Meire·

les, 18. Fone 702,
RESID:Il:NCIA: A v e n i d a Trom·

pO'Nski, 62. li'one 766

DR. BIASE FARACO
Mt'dlco·chefe do Serviço de Sífillll

do Centro de Sande
DOENÇAS DE SENHORAS -­

StFLLIS -, AFECÇõES DA
PELE -- RAIOS l'NFRA-VER­
MELHOS E ULTRAS-VIOLETAS
Cons.: R. Felipe Schmldt, 46

Das <I àS 6 horas.
Res.: R. D. Ja'i:me Câmma. 46

I ,FONE 1648 ,

, '--riR-:-ÚNS-NEVES"-
Moléstias de senhora

Consultório -- Rua João Pinto n. 7
- Sobrado -- Telefone 1.461

Resldf\Twia -- Rua Sete de Setembro
- (Ediffcio I. A. P. da Estiva)

'l'elefone M. 834

FONTESDR. PAULO
Clínico e operador

Consult6rio: Rua Vitor tvrelrcles, 26
Telefone: 1.405

Con"ultas das 10 às 12 i! das 14 às 18
Residência: Rua Blumcnau. 22

,Telefone: 1.623

Exclusivamente com hora

�Qrcada.
Cartão de hOfe Cr$ 80.00.

IRua .Arcipre�te Paiva D.O 17
Te). 1.427. Florianópolis

iütor'iiá'da' a' "lndil" I
de imigrantes
LisQoa, (U.P.);-- Anun-

cia-se que o ministro do Inte­
rior resolveu autorizar o visto
aos pass�'Portes dB mulheres
e filhos de portuguses resi­
dentes no Brasil a maioria dos

II ••••••••••••••••• \) •

dos quais já tinham passagens Represenlanle geral na Brasil:
tomadas nos vapores "City of FE.RNANDO CHINAGLlA
Lisbon" e "PIus Ultra", q�� Rua do Ros6rio, 55-A, 2.0 andar - Rio
d-evem par�ir. em meados 'daI ';";'';;; ••••

'

•••••••'.
semana proXIma.

,Anunciou-se ao �e.sn1ô. tefn-! r' QUEIXAS E RECLAMAÇõESpo que o mesmo MmulterlO es-

I PREZADO l.,I!;1TO.R: Se o que Ib.

tá dando toda atenção à PÓSÍ- i"tetfssa f, .ealmente. uma prOVIdencia

ção dificil em que se àChàtn os para endireItar o \lue e�ver errado I)U

emi0-rantes aquí' retidos pelas ,pa", que al�uma f"l� nao oe repIta: •
b

• _ • NAO o escândaio, Que & sua redamaçlo
recentes restnçoes de emlgra- ou queixa poderá vir a causar. encami.

ção. Admite-se mesmo a possi- nhe-a á SEC�ÃO RECLAMAÇôf;S.
bilidade de ser dada a permis� de Ü eSTADO. (,Iue G �....o será 1"",,9.0

são de saida a um maior núme- sem demora ao conhecimento de quem
'de direito, recebendo v. I. uma inf�r01&'

ro deles, tambem dentro de ÇM do resultado, ezimora �m alguns ca.

pOUCOS dias. Possiveh;nente só d08 n�o sejam pl:blicact08 nem • Tecla,

não terão pern'lijss)Íio de ,emi- maçá" Der!! • pmvidéncla tomada.

grar OS que não puderam ofe-
re,cer garantias serià:s, de que
térão re'c;ursos . ao chegarem
ao Brasil.

,te",,:!

....
_

....
_ ..�-,.�... , ....�_.

,.

Minha mulher ê
um,anjo VALOR DAS ;VENDAS MER­

C.ANTIS, EM 1946, NAS PRIN­
CIPAIS CENTROS DO ' pAiS
Um dos efeitos mais vísíveís do
fenômeno Inrlacíonísta consíde
rado em seu conjunto de eleva-

[ção dos níveis de preços e sa-

jláriOS, reside
no crescente vul­

to do valor das transações mer­

jcantis. Essa verificação
. 'Po�e

ISBr facilmente etetuada através

Idas ci.fras publicadas, a respeí-
,

to, em o número 16 do "Bole­

!tim Estatistico", do I. B. G. E.,
j'relativo ao último trimestre
do ano findo, e constantes de

1 elaborações' realizadas na Se-

Icretaria-Ger!11 dessa entidade.
Vejamos, inicialmente, a

Icontribuição dos dois maiores

lcentros econômicos do país -

IRio e São Paulo - bem como

Ia aumento consecutivo dos re-'
Iferidos valores, o que não guar-'
(da qualquer relação, evidente-

jmente, com o volume dos ne­

gócios, traduzindo apenas a

:alta dos preços. Assim é que,
I tendo sido, em 1944, de, 2.04S,8

Imilhões de cruzeiros a média
mensal dos citados valores, no
[Dístríto Federal, e de 2.377,1

lmilhões no .ano seguinte, em

[maio de 1946 já se expressa­
vam êles em 3.463,8 milhões;
em junho, 4.489,1; em julho.
4.176,9,; em agôsto, 4.820,1;
em setembro, 3.530,4; e, em ou­

[tubro, 4.945,4 milhões de cru-

zeiros. São Paulo oferece idên­
tico panorama, como se verá ;
maio 4.115,1 milhões de cru­

zeirol'; junho, 4-.067,4; julho,
4.715;8� agôsto, 4.887,6; setem­
bro, 4.598,5; e, Qutubro, .•..•
5.012.1 milhões de cruzeiros.
As nÍédias mensais de 1944 e

1945, na capita,l paulista, atin­
giram, respeotivamente,

12.763,4
e 3.233,7 milhões de

cruzeiros. .

. .,)
, Pôrto Alegre ocupa o tercei-

IrQ lú.gar quanto ao vUlto dos
totais ,sendo idêntico o ritmo

I dO,S �UhiéhtõS:' 3�7JQ, � iQ,�.,Zi
J
mllhoes de cruzeIros, as me�

dias mensais de i944 e" 1945,
I enquanto de maio a outubro o

valor das vendas mercantis
passou de 570,7 a 675,2 milhões.
O quarto centro do país, neste
particular, é o, Recife, onde as

mencionadas vendas atingiram
as médias mensais de 326,9 e

370,8 milhões dé cruze,iros, em /
1944 e 1945, elevando-se os

montantes do ano, passado pa­
ra quantias entre 450 e 520
milhões.
.o "Boletim" apresenta os

valores alcançados ean tôads as
outras capitais das Unid'ades
Federadas, permitindo consta­

tações semelhantes na totali­
daJde das metrópoles regionais.

Que pode uma mulher fazer
para tornar seu marido ansioso
em voltar para casa em vez de
impaciente para "dar o fora"?
Em Seleções para Março, um
marido feliz conta como as vir­
tudes de sua espôsa - e mes­
mo seus defeitos - fizeram do
seu casamento uma ditosa as­

sociação em lugar do cativeiro
em que muitos se transformam
Compre Seleções hoje mesmo

Também neste novo número:
, .

'SETE MOTIVOS QUE ME FAZEM
CRER EM DEUS. Há muito que

a existência de Deus vem sen­
do um ponto de controvérsrs .

Agora, um homem que :-ó crê
em fatos - um cientista -

aponta sete razões que. no seu

entender, prova )"), sem engano
possível, a existência de um
Deus, Interessante condensa­
ção de um notável livro.

. Arnoldo Suárez
Cuneo

(i rUl'gião-dentista

--------.-- _ ......-- Empresa «Construtora
I A maior Organização Predial

AVISA

....................

fAÇAMOS DISSO UMA AVENTURA!
, Se você se esquiva às relações
sccíats. e tem .rriedo de encarar
a Vida, não só está perdendo
uma porção de coisas boas co­
mo prejudicando o desenvotv.»
mento de sua pr6pria persona­
lidade. Este artigo revela um
modo sábio de transformar
acontecimentos temidos em ex­

periências proveitosas e emo­
cionantes.

Universal»
do Brasil

....................

MÁGICO' ENTRE OS SElVAGÉNS.
Sua vida esteve em perigo até
o dia em que desafiou os fei­
ticeiros da tribu a ver quem
t àzra maiores mágicas. Leia,
em "Meu Tipo Inesquecível",
corno um homem bom e cora­
joso, que aprendeu mágica por
corresponuencia, alcançou a

confiança e a estima dJS selo
tvagcns, trausrorrnando-os nU1TI
povo feliz e pacífi 'o .

••••••••••••• o ••• .,. ••

CONTRÔlE MUNDIAL DA ENCG!A
ATÔMle,� OU O DESASTRE. O
plano . arnerrcano para o con­
tróíe atómico porá em perigo
a digmdad e ou' A. segurança de
qualquer nação? Bernard B,""

- ruch explica corno seu pIar.,,-�
de vcg'otsrno es clarec Iuo" poq�
abolir não �à 11ente um in'5t:r;","'"
mento de guerra como elim�"
nar a própl'J.a guel rd.

A. todos os portador�s de títulos desta conceituada emp·�esa.
legalizar seus títulos, afim de obter o reembolso de acôrdo com

o Decreto-lei nO; 7930 de 3-9-45.
Para maiores esdarecimentos, é

tôrio central nesta Capital. sito à
Florianópolis.

NB. NãJ faça sua inscnçae em outra empresa, congênere.
sem primeiro crJllhecer no..ssos P')vos Planos de vendas'

São ao todo 31 artigos interes­
santes e estimulantes, mais as

ç9ndel1�<lçQ(:;; l�e dois livros
de gri;li1'� sucesso, neste novo
número de Seleções. ,

COMPR.E

ravor dirigir-se ao escri­
rua' 'Felipe Schmidt s/n

Tenha ,. empre ern casa: umà garrafinha

'APERITIVO «KHOI»
.

'PARA RECEgER AMOSTRA GRÁTIS
ESCREVA o SEU ENDEREÇO AO

UBORATóRIO onlu S. a.
CAIXA POSTAL, 36

I3l..lJfilIENAU .. SA"TA CATARlNA

SELEÇÕES
� PA.RA MARÇO

..............-'
. ..,

� Véhda aQora! <t.,:�
A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM DEZ IDIOMAS

de

----------------------�-----------------------------......�.....

IQU�R VESTlR·St .COM CONfORTO E ELEGANCIA!
PROCURE A

Alfaiataria
RUA Feli:.>pe' Schmidt 22 -- Sobradcl

ella
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DireçãO de, PEDRO PAULO MACHADO

'Prométe atingir grande exíto mais vivo interesse nos meios
o festival que o Figueirense F .. socíos e esporttvos do v.izinho

C, vem de idealizar atravez a distrito, tudo fazendo crêr, que,
"Comissão Pro-Construção, Es-_o clube mais querido da cída­
tadio "

e, que será real izado no/de vença mais um obstáculo
local da grande obra, no dlstri- na .conquísta daquilo que re­

to de 'Estreito, nos dias L", 3 e .presentará a Sua independeu-
3 de Maio próximo.

'

;eia: o 'seu prestigio perante os Salvador, 23 .(A. N.) - Pros-

T
•• _ 'demais clubes do Estado, e, seguem �om afinco �s obr�s da

'Neê.s� sentIdo".estao traba-
consequentemente o seu ma- construção do estadío ba�Ian_o,Ihando OS srs .. Eurtco-Hosterno íor desenvolvimento tanto na que depois da sua paralízação

e Ti:o.oma� Chaves Cabral, em parte êsportíva como também voltaram a ser atacadas por
colaboração 100m n:m grupo ;Ie na social. ordem do �x-interventor, g_e­
esf?rçados desportistas do Es-

Ajudemo� pois, áqueles que neral Candído Caldas. Estao
treíto, ,entre os quaIs des�'Ca- estão trabalhando .para dar a send? construidos �s bases da

m�s .

os srs. FIofls?elo SIlva, 'capital ' catarinensa .um Esta- arquíbancada e ultImad_os os

.Alípio Castro e João Flores. dio à altura das nossas tradi- trabalhos de preparaçao do

O festival que contará com ções esportivas. campo ..
Cerca _de quatrocentos

provas esportivas, danças, cine-' Á êles, o nosso incentivo e o operarros estão �rabalh.ando
ma, barraquinhas, jogos e chur nosso apoio. nas obras que dev�_rao ser mau-
rascada, esta despertando o A. C. T. guradas por ocasiao do quarto

csntenarío da cidade, como

parte integrante das festivida­
des comemorativas do aconte­
cimento.

Hom�nageado em Joinville o Governarlor
Aderbal Ramos da ' Silva

Nos arístocréüícos salões da So­
ciedade Haemonia-Lina, em Join­

vídle, realizou-se na noite de 16 do

-eorrente, o arumoíado banquete
rprO'movido pelo América F. C., em

homenagem ao ,esvorti!s'ta número
um de Santa' {latairi,ua, g{l'vleITlJooor
Ader.bal R. da Silva, ruo, qual com­
parece,I'lam ai tas :autorildad.e,s e es­

pÜ'I'ti's.ta:s.
E1a'lalr,a!ll1 os 'srs. Ruhen LOlbo e Ma-

noel Aranha, respecírivamente pre­
e ídente do Amér-ica F. C. le presí­
dente Ida Federação Paranaense de

Flutehol, cujas Ip'alalvnas foram vi.
vamente 3Jp laud'i das.

O dr. Aderba,1 R. ela Sillva f,alou
em segu)da; agradooenelo ,a home�

nagem düs espófti;stas joi,nvil<enses
,PaQ�Lfui;púam do banqui8.te as

delegwções ca,tarifollens',e e pal'ana·
ense" de :passrugem...j_JaTa Curi tiba.

Campeou/ato Amadorista de-- Futebol
DO'ffiil1lg� próximo, no ESltádii(} da, 1° jogJo - Avai x Paula Ramos.

F, C" D. s,erá re.allizado n to�nei,o \ 2° J1ogo
_ --:- Ca'mva,na do/AlI' x

'''Imtmm'' do Campe/onato Cl:tadl. Glube Atletllco.
no Amadori,sta de FuLe1bol, ao qual
iCOlliCorr,el'ão Avaí, Figueirense, 3°, j_ogo - Bo�c,aj�va x Colegial.
Paula Ramos, Oara:vana do, Ar, Clu- 4° Jogo - F:lguCl'l"ens'e x Ven-

bo AJtl<étlicü, Bo,c,aiuva e A. D'. C.o_fcedor ,do
1° j,OlglO. .

_

],egial.
.

;��, 5° J,ogo - V,encedor do 2° Jogo

A Labela ele jogos do TorIllei.o-' x. Venceldor d,o 3° jogo.
InÍoci,o é a seguinte, co,n.fo.rme sor-I 6° jogo - V,ence!Clor do 4° jogO x

teia: Vene,edor elo 5° jogo.

Waldir vai bem, obrigado!
H,a meses noticiwmos que o za- v,ido :pela Federação Rio-Grau.

gueiro W'aldi/r, i,nlegl'ante do Ca- dense de Fubeboil.

ravana do �r; desta Gapi,tal, s'egui-
... .0 ",COl:l:,ei/o do Po,vo", jomal de

ra para PÔrLO AJ,egne a convite dO grande ci.pcul1ação no Ri.o Grande
do ,sul, E'.J11 sua ediç,ão de· s'exta fci-Na,cilo,l1'aJi, '

1'a, estampou em sua se,cção de' es;-
Agora ,chegou.mos li "noHcia de p,olrl[es, uma fotogra,fia Ide 'Yaldir

.que .o henc:uJ'o zagueino vem se des- env�lrgaJ1d� a camils,elfct doO Nacio­
rtélicanclo nas pell,ejélis reafizadas em nal, ao lado de Saul, seu compa­
di,::pulia do ?,orncio Extra, promo- nhe'iro de zaga.

TE:RRENO SIRVIÇO
.

DE
Vende-sei 2 lotes, -à rua Rafael METEOROLOGIA

Bandeira: ne-�ta, I Previsão do tempo, até 14 horas

Tratar com Solidonio Amaral, do dia �>:
na 16&. C. R,. dss ] 3 às 16 'Ilernpo: I'ilisLáNe:l, com chuvas.

horas. Ternperatura : Em declínio.
• • • • • • • .• ••.. .• .... Ventos do quadrante sUlI, i fTes-

Casa
Vende-se no Estreito.

do ponto do onibus.
nesta redação.

ESPERA�ÇA X IMPR.ENSA
Uma sensacional peleja

marcada para sábado, á tarde, no

gnamado inderno da Penitenciár ia
do Estado. O bem organizado con­

junto elo Espera.nça F. C" consti,
Iuido por reclusos do modelar ,e.s­

tabelecjmen to da Pedra Grande

------"._----

que já conta com um cartel ínve­

jável de vitórias sóbre os clube,

varzeanos, enfl'el1!t-ará, em partida
amiél,osa, a valente equtpe do Im­

prensa F, C" que em 1939 ság,rou­
se oarripeã do "Initiurn" da extin­
ta Liga Ide, Amadores de Futebol.
A pia,rLida, será d,eitli.cada ao sr.

de, Armando S]ffiJone Pereira" dig7
níssímo secretár-io da Justiça, Edu­
cação. ,e Saúde.

ESTADIO BAHIANO

.i· �

..

BAR
Vende-se um, bem 8ortid(J

e bem afreguezodo
Rua rir'.Jdente�

•••••1
"

.

\

n1T� - Hoje ás 5 e 7,30 horas
- Sessões Chies -

UM SONHO EM HOLLYWOOD
Censura Livre.

!

ás 5 e 7,30, horas
Ses'sões Chies -

OS CAPRICH:OS DE aOBERTA

ODEON

Com: Vi rg ín.ia Bruce, Edward

Ashley, Victor Me Laglen e Helen
Broderick. � .

No Iwogl1arma\, 1) - Cine Jornal.
nO 51 - Nac. Imper-ial Filmes.

2) - A Voz do Mundo - Atúa­
lidades,

P,l',eÇOS: Cr$ 4,00, 3,00 e 2,00.
"Livre" - Cri,ança's maiores de

5 anos poderão entrar na sessão
de 5 horas.

IM,PE'RIAL - ás 7,30 horas
- Ultima Exibição -

,sOB A LUZ DO MEU BAIRRO
No progr-ama : 1) - A Marcha

da Vitór-ia - .Nac. Imper.iàl Fi,lmes_ ,

2) _;_ 3 prsi,n:hos numa Canôa
- 1811<ort.
Preços: Cr� 11,00 - 3,00.

"Irnp. 14 ianos".

JOE BASKI NÃO QUER LUTA

CpM JOE· .úOUIS

LONDRrE,S, 23 CU. P.) - Ü pu­

gilista JIÜ\e Baskr, 'que na semana

passada venceu 'o boxeador Bruce

Woodcock, oampeão e,ur'oiI)e.u d,e

Lodos .os Ipes.os, decidiu não enfr,e'n­
[ar lesLE' ano o cll'll)lpe-ão ,

mum'elk\il
Joe. Louis.

COSo

'I'emperaturas extremas de hoje:
na rua Máxima 24,0 e, míndrna 17,2.
TrataI ---'

, �

O'OIN-

�
................... ,

.

Oratifica-se bem
A quem entregar nesta redação

uma pulseira de amarquesite»_
perdida no trajeto do ,Avenida

I�ouro RaEpos e Rua Frei Caneca
•

-'

«Vozes 'da Juventude»
.. uma Revil!,ta Mensal criada para viver a Historia de

S. Francijilco do Sul.
Procure adquirir .eu primeiro fallcículo na comemoração do

Centen.ário dessa cidade.
Suas páginall refletirão imagena, vultoa e fatoll do palllado

franci.quellse ! '*
Acha'ae o venda na. Livrarias «43», «Moderna» e «Progteslo»

fAc.!��iEi�;:;l�. �

LVQndQ OS ITlQlhoPQ>s ôptigos 1� ,POP PPQ�O dQ tabglFl.
� !'r7('S t,.es(()� à Indu horo.
� Beb!das; conservas, cereais e todos �

I'
os demais gêneros allment!Cios. lAçucol' l'é, O/fi à f 1"$ 4,00 (.la/H)I,,)

'Rua Major Costa, 60 - 'reI. '758 � I
�__�J"••••_- _

u _._"_ i

LH E QECOMENOA

T�I<Kt:�O
Vende.se ótimo 'terreno, plano,

todo arborizado, na pacata e bu­

cólica praia da fALHOCINHA.
Coqueiros. com 34 n\et··n .. de fren­
te e 50 de tundos Corto". par«
"Terreno'Palhacinho" nllGta redCl-'

ção, Preço 38.000 Cluzeir�� á,vistai

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'l�" Y�,��E!�"Se", p�C}��. �mpor,tação, imedia ta, qualqu-er· quon tidade, a tá' cem 'üri1dád'ês." Exceletl. tElS v�íJtiJ�oso in teiromen te recondicionados e
o goran�ldos pronto. para trafegar, Motor, dif.erenci.:al, e principo8s peças completamente novas. Capac}�ade: 25 'pase;a�eiros: Preçc

excepcIonal. Para informações completas. endereçar carta ou telegrama a D. P Cleto ,Ltda. Ru� do Mexlco, 21-170. - RIO de Janeuo.
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GOVÊRNO DO ESTADO

..

'\

'''::

Decreto de 18 de abril de 1947
O GQViERNADOR RESOLVE

Nom.ear:
De acôrdo com o art. 169, do decreto­
lei n .. 43'1, de 19' de marco de 1940:

Mery Schneíder .

para exercer, interi­

name-nte, os cal1Í'os'de Dístr-jbuídor, Con­
tador e Depositário Públieo . elo Juí'ío de
Direito da comarca de Mafrá,

Decretos de 19 de abril de 1947
O GOVERN!A.DOR RElSOLVE

Exonerar:

Faustino Correia da, Silv'eira do. cargo
.de Üfieial de Justiça do Juízo de Direito
da comarca de Joaçaba,

ColJOtlder exoneraçãor
A Vicente Cunha, do cargo, em comis­

são, de Prefeito iMunicipa,1 de Xapecó.
�omear.:

'De .acõrdo com o art. 169, do decreto,
lei n. 431, de 19 de março de 1940:'

Adão Galvil� Issler ftra exercer o car­

go de Oficial -de Justi\) tio Juizo de Di.
.

reitp da comarca de .Ioaçaba.
Lucas Antunes RiJbe.iro para exercer o

-eargo de Juiz de Paz do distrito de Es­
pinilho; município 'e comarca-de Campos
Novos.

Lamberto Junkes para exercer o cargo
de Juiz de Paz do distr-ito de São Pedro
de .Alcãntara, do munícípto e comarca

de São José.
De acôrdo 'com o art. '15, item I, do
decreto-lei n. !5'72, de 2-8 de outubro
de 1941:

Osni lPaulino da Silva! ocupante do
cargo da classe H da' ca'rreir'a ele Profes­
sor Normalista, pará exercer o cargo. em

comissão, de Sub-Diretor de. Expedíção,
padrão 'N, do Quadro 'único do Estailo

I(Depart�mento de CEducaç-ão), criado pe­
]0 decreto-lei n. 6, de 12 de abril de .. :

'1947.

De acôrdo com o· art. ,169, do decreto­
lei ,TI. 431, de 19 de março 'de 1940,
combinado com o art. 10, do decre­
to-Ieí n. 345, de 118 de dezembro de
1946·:

Faustino Correia da Silveira para exer­

cer o cargo de Oficial de <Justiça da co,

marca de Joaçaba.
.Desígnar:

Onórío Romano Alber tl, Contador da
:Prefeitura -Municipal de Xapec6, palra
resp'onder pelo expediente da mesma

Prefeitura.
Vitor Lima, ocupante do ca'rgo da

classe. R da carreira de Pl'cunotor 'Públi.
co, da comarca de Florianópolis (4a en,

trância). do Quadro 'Único do Estado,
para substituir o Procur�dor Geral do
Estado, p,adrão ,Z, Milton Leite da Costa,
que se. acha em gôzo de férias.
De lacôrdo com o art. 84, do decreto.
lei n. '57'2, de 28 de outubro de 1941:

.Améri'co· Vespúcio Prates, ocupante do
cargo da classe H da ca�'reira de Proles,
sor :Normalista, 'do Quadro 'único 'do Es­
tado (Diretor, efetivo, com exercício na

direção do 'q.rup.o Escolar Arquid;o8esa,
no "São José"; de ,;Florianópolis), p.ara
e'xercer, como substituto, a funçi10 'gra­
tificada ele Inspetor Escolar da la Cir,
cunscrição, com sede em FlorianópoÚs.
enquanto -durar o impedimento do titu­
la,,'- efetivo.
Maria ela Glória .oliveira, ocupantp do

cargo da, classe G' da carreira de Profes,
- Sal' ÍNormalista, do Quadro lInico do Es­
tado, 'Para 'exercer, COn1Q substnuto, a

função gratificada de Direto)' dó Grupo
iEscolar AI'qu1diocE>sa!l1o "São José, (1'
categoria,

.

de IFlorian6polis), enquanto
durar o impedimento do .diretor A!'nfri­
co VeSipúcio Prates.

. 41JTOMOBILIST4'8
AfenÇão

P01'O O lIeu dinomo
motor de n,rran,c.o

OFICINA EN,f4LDA
Rue, Conselheiro Mafra

ne., 94

ou

CONTA CORRENTE PQPU�AR
JuraI 51!t a. a. - Limite Cr$ 30.000,09 •

MovimentaçãO' com. cheques

IbJltOO do'Dlstrltt Federal S.4.
.

CAJ1ITAL: CR$ ·60.ilOO,poO,OO
RESERVAS: CR$ 15.000..000,00

T�ala� '!:! .. Florl&ltÓPO�..._JRua

UNGUENTO PAlO
.
o alívio imediato

.

dos hemorroiWlrio$!

'1
-

..

ODIN

/�

II SNRS. '

ASSINNATES
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
gUlaridade na entrega
de 'seus [ernaes .

LHE QECOIAE'MOA

.: .

QUANDO O FIGADO EST� DOEN­
TE O ESTôMAGO E OS INTESTI-

NOS ITAMBÉM SOFREM

Fígado doente, dolorido, cresci­

do, gosto ruim na boca, fastio, ner­
vosismo, insônia, gases, má diges­
tão, prdsão de ventre, manchas da

peie, Icterícias ... ,. que 'horror!
Você já verificou. se o seu figado
está rum saúde? Não se 'esqueça de

que o flsado doen te produz .
tudo

i.!.to e mais <alguma coisa. Remédio

-para o fígado sô remédio vegmai e

remédio vegetal só' a' áMima des-
,

coberta que é, a alcachofra. O He­

,
. paçholan. Xavj,er tem p6I' base a

j 'álOOahofrn e OUJtros medicamentos
Só paira o fígado.

.

O Hepachclan
XJl,vler OQilDhÍn!e com eficácia e

aflasta defin.i.nv'llilIlImte as molésttas
do fígado. O Repa-cho1an é fabri­
cado em líquido .e em d:Mgeas.
Atenção! O Hepacholan agora se

apresenta em doís 'bamambos e a

OOV()S preços: Tamanho NORMAL:
- 30% mais bll.·MOO que o ootigó e

Tamaabo Gl'au<w: - o dobro do
normal e a preço inferior ao dobro.
W% maior que o antigo e apenas
26% mais ooro.

.Faleceu o rei da Dinamarca
Dr. CI.ARNO G.

GALLEnl
ADVOG'ADO

Copenhague, (U._, P.) - uma ínfecção no aparelho res-

J
O principe herdeiro Frederico :pirat'ório. Desde Outubro de
foi esta tarde proclamado rei 1942 o rei vinha com sua saude
da Dinamarca das sacadas do abalada em consequencía de

II famoso. lPavacio de Christans,
- uma seria queda de um cavalo, Crime. cível

borg O príncipe atualmente com da qual feriu uma 'perna que COIlII-Utuição de Sooiedadu

)1 quarenta«
oito nos, d,e_. ,i,.pade, gangreno..

u. Nas ultirnas cerí- NAWRAI..!ZAQÕE13
b
",' Tít'ulo. -Declarotório.

'

su ru assim, ao trono como su- montas publicas antes de per-
cessor do rei Cristiano X, on- manecer no. leito o rei era con- E.crit. -- Praço 15 de No.v. 23.

I
.

.

lo. andar. /'

tem falecido aos 76 anos de duzido numa cadeira de rodas. Relid. -- Ruo Tiradente. 47. Iidade. O falecimento do velho . A multidão que se achava . FONE __ 1468
soberano, após trinat e cinco fora do Palacío foi imediata-

.':1':"����1

I
anos de reinado, 'abrangendo.mente comunicada a infausta ••.•..•........•...•.. - . , ..

portanto' duas grandes guerras' notícia a pedido da rainha Ale- Ra',dl""o DI·fusor�locorreu presisamsnte 'ás 22,04 xandrina. .Cerca de cinco mil u

horas da noite de ontem. Se- pessoas ouviram, assim, a men- d LI gundo ralatou o atestado de sagem tunebre em silencio e e aguna
obito a morte_ teve como causa com a cabeça desceberta. Todo o Sul Cat.arinense escuta
um colapso cardiaco. O prin- Nas. cerimonias' de coroação diariamente' a Rádio Difusora
cipe Frerderico sucedeu, assim de' hOJ'e, as nalavras trwido- d L.t" .' e aguna.
automatieamente,' ao pai comó n.ais foram lidas pelo p,titneir,o 970 K!C6. (ondas médias).
Frederko, IX. ministro sr. KOlld Kristersen, Horários de irradiações: - Das

O rei entI1árá em estado dé que três vezes gritou: O rei 10 às 14 e 17 às 22 horas.
coma cerca dê oito horas antes Cristiano X morreu. Viva' ,sua Representante em Florian6polis:
dé ex,pirár. Logo que foi info�� Malgestade, o rei Frederico D. F. DE AQPlrNO '"

maJdo do estffido de saude do. IX". Red. do Jornl:ll «O ESTADO»

·so'ber'ano., a família real wcudiu
em seguida' a seu leito. Grande
multidão se ,comprimia diante
do, palacio real, no centro. des­
ta capital. A cada instante o

povo recebia noti-cias do estado
de saude do. rei. Antes de tor­
nar-Se in,consciente. Cristiano. �

despediu-se da esposa, a rainha i
.

Alexandrina, do filho e suoes- �
sor, prin,c�p'e Frederico e do :���:=::-:.:_=_=m::""�""":':'==::==��==��_=.;::,w�������..�==��������

nOENçAS NERV<)SAb pri,lltcipe mais jovem Knud. Um

V I V E R E S
.

Ü)lll os j)rogrel.lSoll Chi medfe'Jit. cortezão de,clarou que as ulti-
.

nara
·'i.lje, as doenças nervosas, qUlnHi� mas palavras, de Sua Mag·esta- r'
tntad2S em tempo, sio males ,,�. de foram: "A minha missão
'<e&tament., remediáveis. O CnrlJln�8t.
-�ismo, fruto da ignorând-a. só po41l

na terra acabou. Estou em paz
!Jl'ejudicar os indivíduos afetadol!l li. com Deus e comigo mesmo.

------------�-.- _
taim 6'"enfermidades. O. Ser.viço Na. Estou muito cansado".

A primeira Agua de Colonla feIta' ��omd de l10ençarn ment!i:w dfillpill Desde o domingo da Pascoa
no mundo foi fabricada na cidade '.'" um Ambnh:'ltórill, que atende IIrm. o rei CriStiano ,se achava en­
de Colônia, pela Fábrica de Joh8n tnií:lj)mente os doentes aenoses tJlloo

��-·nt- ... Rn D'" .... "'__'" fermo, e as suas condiço-es fl'-
Maria Farina.

,....� """..... ...8 eo.orc - ..

:-......mcm;ãmm;;;..�=-....2ã..ã�$..1.1SÜ�.�.·�õ�..·.�.i.À.Vi.�.·m·;n.t.�ãã�DB S.imcãaEsm.hãaa�aTiaa.ln..-s�e�c��icado p�r

\
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MILHARES,
DE PEssoAs

Têm sido vítimaS' desse mal que
miRa todo 9 prgamsI4o.,j:t\.fl:q.i sobre
o moral .causando .atê-complexo
de inferioridade ... Milhares de
outras pessoas, pórêm, têm .feito
uso do Unguento ·.PkZO e hoje
vivem. aleg\�s, . saudáveis. e bem '

, dispostas.
'

,

PAZO�fàcilmeníe aplioov�l
com a cânula perfuri!-da que acom­
panha a bisnaga-logo após a pri­
meira aplicação acalma as dores,
a comichão e as fisgadas; reduz a

inflamação nos 'lu�ares endureci­
dos e auxilia li cIcatrização das
partes sangrentas. PAZO é de efi­
cácill absoluta e é recomendado
pelos médicos e farmacêuticos de
todo o mundo_

Se V. é um dos que sofrem desse
mal, comece a usar desde hoje o

Unguento PAZO 'que I(stá agora
novamente à venda nas 'boas far­
mácias e drogarias, pelo prêço de
sempre_
Para hemorróidas, tellha sempre

em casa umà bisnaga de

UNGUENTO. PAIO

, ,

AI)VOGADOS·I
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. 'I. I· DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓR]O: Rua Felipe� Schmtdt:5€ _:_ Sala' 5
Edifício Cruzeiro - Floriu:n6po1i8'_

EUROPA
(Alemanho toda. os zonos. Austria o Hungrio etc.) por intermedio da

Hudson Shipping Co. Inc. New York. ....
Diretamente dos depositolil na SuisilQ. _. Entregas rapici!o. e garantido••
podendo ler telegraficas .•• 1\ melhor orgonização no geneito • .fundada.

em 1893. .- Varied",de de BortimentoD,

P5ÇA INFORMAÇÕES DETALHADASj\:
Oa(jANIZAÇ�O SULINA DE REPRESEMTA(OES Uda.

Rua Felipe Schmidt. 52 ({dja) -. FLORIAr,TÓPOLIS

F(1bÍ'icant7*:-:ÍII�r29!J!:·r·illh·ulll:iIlliOil::'O·,lIIrlllE!·BBiIlId"a-l'lI-al!llf2alllmllllllalllli!ldllloll.'lsr-cli:lolllliln!l!l:illiWII8IN-I'facções "DISTI!'frA" e RIVET. Possue um gran-
. de sortimento de cam.fmi.ras. riscados J brins
bons e baratos.' 01g015ss, morina fi aviameantoD

� para alfaiates. que recebe diI'etame(\t� "drUI �

I
I molhor.;;i!)o Mbrlcoi.. A Cn�t't "'1\ CAPITA1..1'" chamo a ateng40 doa Snrl1l. ComerclClnte. do interior no sentido de lhe b;>,cr0r. uma ij,�.. n.,I '

vb,.ito ,,',a, tM (lê efetuarem il'luaÍ1'o compl'a�: MATRIZ em Flol'lcun6polill. �,rILIAIS em Slumanau e Lajs<I.

I
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Novo-r-pucos DE PETROLEO ND OnHIÜ
Salvador;' 23 (A. N.) - OIC./N. P. foi consequência dos duzentos e sessenta e um me-I

Conselho -Nacíonal do Petró- estudos geológicos realizadositro! Efetuado.s os tests de PTO­
leo acaba de descobrir um novo preliminarmente, cujos resul- dução do novo poço petrolife-,
campo de óleo na zona do Re- tados aconselharam e determí- ro baiano, pelo sistema de pís­
concavo da Baría de Todos os naram a abertura de um poço toneamento, revelou-se o meS-

Fiorlanõpolb, 24 de 'Abrll de 19"7 Sanlos, situado na área da usí- no local aludido. A perfura- .mo excelente produtor, dada a

, na ide açúcar denominada D. ção do novo poço foi iníciada média inicial da produção q.�e:-

U" Jo-ão, proximidades da vila de no dia 19 de março, termí- atíngdu trezentos barrts díã-

ma
.

esperanf!a morta••• São Francisco do Conde. Êsse nando no dia 31 do mesmo rios. .

� novo sucesso dos técnicos do mês, atíngtndo o trabalho a- O engenheiro Pedro de

MOU!l. . . ... .. '

'.'

'

penas duzentos e setenta e ra representante do Conselho-
Rio, 23. (A. N.) --:- Regres- Vídígal ant:es de se pronunciar , .

. ',t '.
, quatro. metros de profundída- N�donal de P,etróleo, ouvídr

sou dos Estados Unidos o sr, pelo rompãmento com o ,sr. Teria matado' de estando o nível do óleo a pela roportagem da A, N., a 7'Gastão Vidigal, ex-ministro da Adernar. de Barros consul�ou o ,

: '
" sim falou:Fazenda e' u� dos lider�. do seu. amigo pel�},ele���� inter-

a .espôsa
.

.' '., . "O óleo é

.Ieve, com bom t��.P. S. D., !paulIsta. O sr. VIdIgaI nacIOnal: ".-
'

'.
.

i.
I

.

.

_

. 1\.' margem 'da s s es�õe s or em gasolina e se encontra ao
era ansiosasnente aguardado

.

E aSSIm morrera mais uma
, �Lo, 23 (A: N.)

.

Conform� pequena' profundídade, que o'
, pelo sr. Ademar de Barros, es- esperança .ct_o sr. Adernar . " . adl�r:tamos .apresentou-se. a da 'I'\saemblê,ia torna dê eXJIYloração altamente-
perançoso, como ainda .está de POlllCI� o. portugues Manoel A pomis�ão Heqimenta; da econômiCa".' O campo ·Dom.
conseguir um "modus víven- O pOVO repele Joaquim, supost<:> matado� �e Assembleio. entrmi a trabalhar. João, como foi manoionado, es-di" com uma ala ou com todo '. -Ioão Frainer

sua esposa Mana, .enco� ra a As emendas apresentadas cons� tá
,.

d campo de C.an-'. ..
"

. morta no Riacho Alto da Ti- a .proximo o
.o partido majorttárío. O sr, Nenhum partido nasce. ','

'
.

.

. tiiuern matéria nova e -oerda: deias sendo de esperar que,Gastão Vídigal permaneceu no
,com'" flnalfdade de fazer

JUICa • .A fIlhmba do casal, Mana ,deirarnente: arj,atavel aos tem-
. '," '. h' umentar-.

'.
'" .""" Lourdes de seis anos achava- novos poços ven am a

" RIO segunda-reíra e ontem oposição e apenas eventu- ,.' ".
.

. ,','
.

pos que correm.,Entre essas a riqueza petrolítera nacional;
. conferenciou com diversos pro- se desaparecida sendo localiza- "ditas 'emendas,' ha unia I que 'á f' ad " de Intensí- .

. " almente este .ou aquele as- da na -resídencia de {parentes J irm o araves.
_ceres da politíea/ na.sl?nal, e�- sume tal atitude frente ao

, ..,.. 'N r
.

'

,

diz: - "aos. sabcuios não tuxoe: vo 1-'�a'balho da represen�açaooire �s .quais o �r..Círflo Jun í- partido dominante. Màs de B.ua g�nrtor�;' ,

a POleia�. l'á sessão". �Ao .ler a inova: do' C. N. P. neste Es�do01', líder da marorra, que. lhe isto não implica em guer- menma. recon.léceu como sen çao. dizia, o aetp:utad� Paraco :
.

fez m i n u C i o s a exposí- ra sem 'treguas e nem em
Ido de .

se� par u: gUard�-Chu�a • ''',- Protesto. O autor da emen- _--_...---------
ção sôbre os acontecímentos hostilídades absurdas é el1Jcontr� o jun O ao ca ave

..

e do' deve ser sabatista e depois,
desenrolados em São Paulo du- sua gemtora. E�p.era a polícía aditou o »receita evangélico:mesquinhas. M I f trante a sua ausência e que cul- Compete-lhe, natural-

que
.

anoe c.on "�sse .a au OrI3:-
,- "O sdbado fot feito para o

minaram no rompimento da mente, vigiar os atos ad- d.o
.
.crIme,. '�Olg. Ja caIU em va- homem e não o homem para o

colaboração do P. S. D., com o ':mdn;istra;ti,.vos e denunciar
rIas cOOOlçoes. sábado".

govêrno do sr. Ademar de Bar-
0$ erros por ventura come- Em'.,....'·avor d'o· c.a"·.·é·

,

E a mneruia SlaJbatilsta pas�
TOS. tidos, na ge.stão dos negoci- san paI' unanim;idade, isto é,

O sr. Vidigal tOl:p.ari parte o.S ,ImbIÍlOos. Mas rcum- Rio, 23. (U. P.) _ O Minis- com o valo do deputado Para'co.
na reunião conjunta da repre- pre-Ihe, de

.
outro lado, tI'O da Fazenda recebeu enl

'sentação pessedista, e da Co- 3ipo'iar as inid:ativas de in- ,a,ndiencia 0- representante da
missão Ex,ecutiva do Partido teresse coletivo e fazer jus- . Federação da Associação Rlli-,
que se reaI.izará hoje á tarde tiça ao govêrno quando ,ral de São Paulo, SI'; Silvio
em São Paulo, sob ,a 'presidên- .age de acôrdo com aI:; aSipi- Miranda, a quem fez um rela-,
cia do sr. Mario Tavares, opor- rações ,do po.vo. to -circunstanciado' sôbre às
tunidade em que po;ss,ivelmen- Ha que evitar, por isto, :q).edidas adotàdas pelo minis­
te, exporá sua opinião sôhre oS a mentira e a difa,mação. tro'110 tocante a defesà do' ca-
acontecimentos em foco. Porque a me:ntira e a dif.a- Ü. Segundo informou, 'as medi-'
Entre,tanto, convem lembrár mação não são 'armas po- 'das t.iveram como efeito iIi1e-',

que o sr. Oardoso de, Melo' Ne- litica13. São, isto. sim, !pro- Id.i-ato,.a alta de 90 /centavos no
to, que pertence á corrente cessos ,canalh,as que tra- 'l:J,1er,cadÓ' americano,

.

espe'r�úi:_
duzem odio e despeito, e 'do-se ,breve o restabelecimen'-' ,I
evidenciam torpe,f) ambJ- t:Ç).. da,'IP'osiçã-o do proouto nos

ções de mando.
"

Bs�dos ,Unidos.
'Possivel discorda.r" da

. maneira comó. os poderes
Ico.nstituidos encaram a so­

lução, dos problemas pos-,
tos em equação, e perfeita­
mente admissivel, tambem
'que uma m,eidida"talvez ra­
zoável e justificavel,' me

re'ça criticas e combate'
porque vista de uni? outr.o
anguilo. Mas o que aberrá
de toda a nobresa de' senti­
me.ntos e não. condiz com a

propria dignidade da De­
mocracia, é inventar para
atacar, mentir para criti­
ca,r, dif.amar :para, expo:r: o

PC?derc plliblico ao' de:spre.zo"
das socie:dade.

O partido que em tais
,aJi.ceI1ces pro.cura estrutu�
rar '.o Sreu preistigio no B�m
das massas, será fat?"�men­
te. re,pudirudo IpeJ"Q, -concien­
da do. elejJ:,orado..

Que,!p mente para poder
go,vernar,. g-ove,rnará men­

tindo, é a conrclusão lógica
a. ,que chega o povo; e o

povo repele a falsidade.

..

Curso de pue­
ricultura

,

Rio, 23 (A. N.) _:_ 'No salão
de' cinema do ministerio da

'Agricultura, ,foi inaugurado,
ontem, pelo ministro Daniel de
Carval'ho, o curso de puericul­
tura; organIzado pela secção de
asSistencia social em coop.era­
ção com o Departamento Na­
cional da Criança. Comparece­
ram êerca de quarenta funcio­
nários do ministerio e outras
EmHdadres: O M�nisüo chamou
a a't:enção dos' presentes para
a impo'l'tancia do pro'l:i'lema da

.

criança, 'alertando a respeito o

ele�ó indice de mortalidade
jnrfa'iltil. o,s, senhor Ives de Frei
tas; chefe, da socção de ass:is­
tenda social, agradeceu o esti­
mulo que representa.va a 'pre­
sença do titular da pasta. Por
ultimo ministrou a pt1imeira
aula o proiessor José Silveira
Sampaio, do Departamento Na-I
cionaJ da Criança, órgão-

que)estev,e ali l'epre:s-entado pelo
professor Flamarion Gosta.

�. :f3aires, 23 (D: P.) - Um"
grUlpo de escritores e artiStas
telegrafou ao ex-vÍiCe pi-,e'áíden­
te. dos Estados Unidos,' Henry
Wallace, . .apoiando calürbsà­
lllente-. sua' justa advertencia
aQ perigo de uma nova 'maior
catastrofe mundial, solida'ri­
zando-se . 'com "suaS' ideias'" de
construção, . progresso e paz"

Capitais eixistus
s. Paulo-, .23 (4. N.) - O de-

putado Manoel Vito,};, do ,PDC

I e o Sr: Vi,ceÍÚe Rao, ex-minis­
tro da JUSUça" ,manifestaram­
se contrarias' á manutencão do
CO'llJg'elamento Idos'1.ca:pitais das
pessoas ,de 'origem eixista,
a,crescentando qu'e- ísso consti­
tue rudé golpe para a nossa

econom'ia, ha,vendo um pre­
juizo, de 80%. Por outro lado,
manifestaram-se completamen­
tes favoraveis á, liheração.

I

Levanta-se um 1�epl'esentan..
te do ,povo, após o clássico"Pe_
ço . a ,palaV1'a".

•
. Al{lue'ln comenta: - Pane-

gÍ1"ico? '

.'

E o �lép1tlado: - "Ped'i a P(l­
lav.1·((, '. Sr. il>l'esidente, para
declarar que voto contra".
_ Ma,s, contrá 'quem?

Contra que; ilust1'e coléga?
_ Ovntra os' microfones e.

altos falantes clêstf Casa... :'
- (f

\
�·Sim. Nós r àq�ti dizemos

uma '. coisa e"'�ssas "coisas'"
transm'item 'outras.
Leiam Vossas Excelências o

que dizemos· e vàifü;arão qtle
nâo foi' 10 quê dissemos ....
Por exemplo: '_ P01' dnas

vezes, omitiram o "que eu dis-
se ...

'Calmamente, olhos postos no ,

seu colega,' meio int1'i(/ado com

o ,protesto, ' disse em aparte
"sereno", o deputado E?iie1'en­
dano: - "Perdão) ,nós fia0 ou­

vimos· ,ainda nâda ...
* • *

- Nós nos constU�lÍmos em

repres'entantes do povo! Sornas
'uma Consti�uinte!

Constit.ue 'nosSo" dever, aten­
der' os r'eclamos . populares/.
Que 'mais falta?'

.

- Palta exatamente a Cons­

tituição - diz o deputado Calil
e' acrescenta:

Só 'assim, conslil'uú'el1ws nos­

saJinalidade. ,

* * *

P(LJ>a l'ec1'eio da ass'istência
da Assembléia tem havido mag-

'l7:Íficos passes de mágica. En­
tre es;es foi muito aplaudido
a . deSmaterialização de t dois'

depulados que á vista <do pú­
blico fora msubstitu.idos i por
antros.
Garante-se que outras mági­

cas semelhantes se1'aó executa-
. das com habilidade e ;maestria
dent1'O de pouco tempo. Antes
m'esmo da fêitura da Consti­
tuiçao.
da feit1l1'a da ConStituiçâo.

Zé dia Gongress'o

Festa rde S. Jorge�'
Rio, (A. N.) -:- A Igreja de'

São Jo,rge amanheceu hoje,.
r,elpleta de fieis, desejosas de;
a:ssistir a primeira missa em..

virtude- de transcorrer hoje ().>

jdia consagradQ áquele ,�n�o_
As cinco horas da manha rea-·

llizou�se o tradicional toque déó
r alvorada. estando presentes;.

milh.ares de fieis. A igreja con-
.

tinua cheia, sucedendO-Se as;, '

f 'Rio,' 23 (A. N.) - Frente'
'ao pavilhão. MouriSICO .c;ho'ca-'
ram-se vio,lentamente ,dois oni�­
bus replentos de passageiros",

: resultandO' numerosos feddos.
"

o problémà da
tuberculose
Rio, 23 (A. N.) Fora;m-

inicia,g,o sob ,à presidenciá do>
ministro da Edu:cação, os , de-·
bates dos cientistas brasileiros;
no pIano de ,combate :contra a.

tuberculose.
.

I

�

Euclides Cunha
'lC!o.nlSltituiu a,con�ecimelruto sacia!'

'd,e 'l'!ElJ.evo 'a \l.JHSlsagem,. ontem, 'do."
I
ani!VeI1SI.á.rio DrJ1ta]í.cio do, Sir. Eueli'_:.I deiS Cunh:a, secr.etáTio d!o 'l'1ribu:"�

I nal de .Tus.t.iÇla do InosSiO :IDs'úfl!do.

N.aJque],e ens.e'jol teve '/0 aiD:iVEltrSa­

,ri.a.nl,e opÜ'r.lun�d,a,de; de Teceher dé'"
6'euS' amigos, que o 's'ão' em grande"
InrÚJTl1ierü, ais mais i,nequívlo�as de­

monsLra.ções de apreoo 18 Sitrntpatia"
It =

Colaborarão com
o govêrno
Rio, 23 (A. N.) ! O Coronel"

Mario "Gomes declarou q-üe d,.'-
"-,

,
�omeriCio, las industriaIs., e; ,la­
voura de S.' Paulo assumIram"

expontaneamente o compromis­
so de colaboràr estreitamente'
com o govêrno para d,ebelat a

crise economica.
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